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São noaioa agantoa aaata capital, Incumbido« 
da raoobar Importância» da aaitgnaturaa a publl-
caçfiaa, oa ara. Rodolpho Piato da Olltalra o 
Bapllala Bailia. 

O T E M P O 

Owaialulo Boograpbloa o Baologlca 
Bototlm Nataorologleo 

14 Boata-fatra, — A prossSo baroiaotrlca, a 
0«, Int de 691) :>' mm , à< 7 ki-raa d» maubS, o 
úo 017 ,H7 ma., i a 2 lu ras da tardo. 

k tnroperatnra maxima fol do 3 l - .Se , aml-
Dtma. 

Vento predominante, NB. 
Chara, oaa borla, 0 . 
Yempo (oral . claro. 

0CÜ.NÜIDAT0 T 

á presidencia 
D e uma carta do sr. Campos 

Salles a um seu amigo do Rio 
transcreveu a Gaaeta alguns tre-
chos, em que o candidato á 
presiden*'a da Republica apre-
cia as difficuldades da tarefa do 
primeiro magistrado neste pe-
ríodo de horrores. 

S . exc. descreve o estado 
d o Brasil, que era «assim», che-
gou a ficar «assim» e pela in-' 
fatlivel therapeutica de s. exc. , 
virá a ser «assim». 

Leiamos as palavras de s. 
exc.: 

«Mn» isto não basta pura 
corresponder ás enormes 
exlgencias dn noflsa admi 
nistrução, onde erros aoen 
malados e desordens cons-
tantes crestam uma verda-
deira anar< liia, qua tó a 
Icnga oontinnidade de bons 
governos poderá dobellar, 
restabelecendo, primeiro 
<juo tndo, o respeito liierar-
oliico, ítfio como o apanagio 
«o homem, mas do repre 
eentimte da oollootividade. 

Dopeis do governo pro 
^ íflorio, temes vivido em 
phi,'«e de adlameaton, por 
força oircnmstancias : 
davereos «ntrar no período 
das soluçõt-'*, ,*>oís qno o es 
tado do grande enformo já 
n6o oomporta a medicina 
exjjectatile. E como isto tn-
do vai onstar ! Bem diz y. 
—o temeroso posto ! > 

Como se vc, s. exc. cantou a 
palinodia, mas cantou em épo-
ca em que não se lhe pôde at 
tribuir sinceridade. E' o caso 
d o «tarde piaste». 

S . exc. collaborou nesses 
«erros accumulados e desordens 
constantes, que crem-am uma 
verdadeira anurchift». 

Mais do que isso s. exc. , 
com uma arrogancia digna de 
um dictador sul-americano, 
declarou em documento politi-
co de recente data—sua men-
sagem ao Congresso do Esta-
do, em abril deste anno—que 

"o cumpriria uma ordem de 
}labea"<orpuss a favor do cen-
tro m o i . " v c h ' s t a » c a s 0 f o s s e 

"da pelo tribunal 
exc. declarou 

ntoso des-

moi. 
ella conceu. 
competente . S . 
mais , com espave 
plante, que os monarc i r . , f i ' a s Es-
tavam FÓRA DA LEI, COmO SC 
fosse possível, num paiz que 
não seja despotico, haver al-
guém fóra da lei. 

Ora, a mens?g«m do presi-
dente é sempre nm documento 
reflectido, lentamente elabora-
do, escripto c-"m calma. Se 
quizermos att. buir aquelles 
conceitos da mt sagem a urr 
movimento de ir«. contra os 
monarchistas, pela guerra que 
faziam pela imprensa ao sr 
general Campos Salles, presi-
dente de S. Paulo, cahiremos 
então no outro extremo: de 
pensar que um estadista que 

s<s prepara para a presidencia 
<ja Republica é um leviano, 
ou um' temperamento sujeito a 
assomos d e furor. Portanto, 
não podemos deixar de crer 
que, quando S. exc.' pôz fóra 
da lei os moni:rcfi.'stas e con-
clamou aos povi-s assombra-
dos, arrogantemente, que não 
cumpriria uma ordem de lia-
beas-corpus, s . exc. o Jez 
convicta e reflectidamente. 

E' innegavcl que, para o ca-
racter de s. exc., esta ultima 
hypothese é melhor do que a 
primeira. 

Hoje, está s. exc. justamen-
te arrependido daquillo, e con-
fessa que estamos em verda-
deira anarchia—o que é uma 
louvabilissima franqueza. A 
questão é que s. exc. se mos -
tra arrependido só agora, co-
nhecida e proclamada sua can-
didatura á presidencia da Re-
publica. S . exc. bem sabe que 
confis-ões ou programmas de 
candidatos são Como os jura 
mentos de amor das mu'heres, 
na opinião de Schopenhauer 
todos fementidos. 

Para o homem politico, o pe-
ríodo chamado «antes d'i elei-
ção» ó para os eleitores, em 
toda a parte onde não vigoram 
o aci referendum e o mandato 
imperativo, como o periodo de 
epidemias para os portos de 
mar: as declarações dos candi-
datos são os navios de proce-
dência suspeita, que têm de fi-
car em observação. 

Aquella fabula, não sei se de 
Lessing ou de Esopo, é mui-
to verdadeira. 

A raposa desanimada de con-
seguir boa c iça, por andarem 
os gallinheiros bem fechadi-
nhos, resolveu um dia mudar 
de tactica. Apresentoií-se hu-
milde e prazenteira a um velho 
gallo e disse-lhe q>ie tinha mu-
dado de Vida : andava errepen-
dida das asneirí.s do out io tem-
po e queria entrar no caminho 
da virtude. Queria fazer as 
pazes com seus eternos inimi-
gos—os gallinaceos. Ha v i v a -
zes geraes entre trdos os bi-
chos ; por isso, queria ella ser 
a po't dora do ramo de olivei-
ra ao £allo e dar-lhe um aper-
tado abraço. 

Mas o gallo era gallo velho 
e comprehendeu a manha. 

—Já sei dessa boa nova, dis-
se elle, tanto assim que alli 
vem o lobo abraçar-te, minha 
cara. 

Não chegamos a affirmar que 
as declarações do sr. Campos 
Salles sejam como a cantata da 
raposa, mas. . . «seguro morreu 
de velho» ; por isso, aconse-
lhamos ao povo a prudência do 
velho gallo : não se entregue 
assim tão depressa. 

Até hoje, qussi todos o s di-
ctador««, desde os vultos ge-
niaes de Cesar e de Pericles, 
subiram sempre como chefts 
democráticos, em nomes dos 
direitos do povo e para garan-
tia das liberdades publicas. 

Por isso é que pômos de 
quarentena as declarações do 
candidato á presidencia da Re-
publica, até que I. s f í c tos ve-
nham demonstrar a sinceridade 
de s. exc. 

ir* "ir-

O Panla Nfy, qne nunca levárs 
esto mundo a serio o que, oom seu 
bello espirito do bohemio, tanta« 
vezes zombára da Morte, oahiu, 
afinal, na garra adnnoa da Parca 
insaciável. 

Lá se foi elle, ante-liontem, cami 
nlio do eemiterlo, carregado em nm 
caixão poios amigos qao dt-ixon na 
Torra ; estreito carneiro do 8. João 
Baptista já lhe recebeu o cadaver « 
pelas portas do céo, certamente, já 
pp"-»ou sua aluía. 

Nfio tive a veutnra de conhecol-o 
Bonfto atravez dos sens esoriptos ou, 
melhor, da fuma que logrou con 
quietar no Bio oomo rapaz de eapi-
rito_ 

Bohemio completo, foi compro fi-
gura obrigada nnn rodas que só for 
mavam na ma do Ouvidor, í porta 
dos jornaes, nos o»fó«, no Paxchoal, 
nas livrarias, cm todo ponto do reu-
nião. emflro, don litteiatos o jornalis 
tas fluminenses. 

Trabalhou muito na propaganda 
do abolicionismo, oocrevru para a 
imprensa e M estudante do medi-
cina, enja Eecola abundonon no 
quarto anno do enrao. 

Jubilaram-no, porque, ao prestar 
exame de obstetrioia, llia formulou 
o examinador a hypctliose de um 
parto laboriosíssimo, que o Ney re-
solveu promptamente, respondendo: 

—Tomaria nm tilbury e iria á ouHa 
do sr. doutor... 

Quando ectudante, chefiava sem-
pre as manifestações academioas, 
quo elle animava, como ninguém, 
(iisoursando a todo momento o gri-
tando a oada passo vivas enthasias-
tiouB. • 

Arthur Azevedo, ao fundar o Ál-
bum, oonvidou o para secrotario da 
r«danç&o da scintillanto revista, que, 
infelizmente, teve a vida ephemora 
da« publicações congeneres do nos-
so morcado litterario. 

«Ho Paula Ney nüo CXÍBÜÍISO, se-
ria preciso inventai o>, disíóra-o o 
distineto escriptor maranhense, tal-
vez por untrai puluvras, uo upre 
rentur o sen compunht.iro db redao-
ç&o aos leitores do Álbum 

Attribuem ao Ney u pi.tornidodfl 
do muitos calemburs, quo liojo ca tio 
ssauz valgariitados or.i teda parto; 
contam deliu tantas [ ilh rias, tantos 
ditos de espirito, quo eó um volnme 
os comportaria. 

Quando o celebre Coquolin visi-
tou, ainda lia poucos annos, a capi-
tal federal, nm amigo do bohomio, 
ao passar em sua companhia em 
frente do Pasohoal, oonvidou o: 

—Vamos hi je ao Coqnelin ? 
—Prefiro ir . . . ao cock-lail, res-

pondeu lho o Ney, arrastando-o pa-
ra a confeitaria. 

E' muito conhecido oste outro 
calembur, attribuido também a elle: 

Tendo entrado em nm café oom 
um amigo, que o convidára para 
tomar alguma oousa, perguntou lhe 
aquelle, assim que se sentaram: 

— Que ha de ser ? 
—Veja, Mtpondeu lhe o Ney. 
O atilado girçon, tendo percebido 

o trocadilho, apressou BO a pergun-
tar <de qual queriam >. 

Mas fico por aqni. Não 6 desejo ( 
meu falar longamente do Paula Ney; 
queria apoLas lembrar lho o nome 
nestas linhas, prertundo, assim, á 
sua menoriu uma pequenina ho-
menageai. 

F ÍDBICIO P I E R B O T 

le Almeida ; Fntre amigai, Julia ' nel, «miando o sr. Campos Bailes, 
íjopes de Almeida; Do • Livro da | l u e O trovador apresenta ás mausas 

i lurtlado o da laureia coberto 
E por nm prooesso hermetioo de 

galvanopUtia, muito conhecido dos 
trovistxn, faz uma sologáo ehimioa 
de «talento» «n'aima popular ao 
mo«,'. 'ofraudo, po- T1« de besífcta 
rio, o rosto do deoantado : 

2axa talento qao Ih9 doira o roato. 
Aeonselho aos leitorec o soneto 

oomo nm bello Bpscimen de poesia 
politioa. 

Kttadn 

Tjnpes de Almeida ; Do 'Livro da 
Saudade», Zalina Rolim ; Vma caria 
a Brilhante* brutn», Maria ''Iara da 
Cunha Mantos: Iiccurrdns, Hyppoli 
to da Bilva ; Carlão de parabém, Sil 
vio do Almeida : O dejerla (aoneto). 
Julia Cortines ; Chronica Cmnimoda, 
J. Vieira d i Almeida : Cm trotte (ao 
neto). Auto» Pires : fttlreça» j,/). Al 
tira o Meu filhinho. Prescilian» Duar-
te do Almeida ; Not nu ;>yu<tiai. 

Resta qne, cnmpTlmentaBdõ a ta-
lentosa diro itora da Mentagrira, fa 
(amos vot-is sincero« pela pros 
peridade da sna bi lU revista litte 
raria. 

Coração ferido 
R«llcarlo de artlrtlroa larorea. 
Km ouro a t ina. padraa trabalhado, 
Portiue om rato o farlu, chorão, Araorei 1 
Han coraçAo fal Tor dilacerado 1 

Rarn OBCHDIO do ancoMcoa prlmoroa, 
Pa Ternura a do Sem Immictrado. 
lnaotlTPl fal ver a oitranha* dftrea. 
Po um Hrrno • paro am: r daiac.-jrljulo. 

Va»! prer^oroaa Maea o, docomonte, 
Como ae afa^a um cherubim dormanta, 
Bolla a tlobil cadencia dolorida I 

Val, poaco a pcoro. ÍPi fo- l rdo hane joa , 
R vibra, emflm, num taraflh&o da beljoa. 
0 hyranu do amor qao ha de tornai o i vida 

ClBTao F o x b e c í 

Phot' graphias animadas. 
O conhecido profoiBor Kij, qne 

expõem na rn» de B. Bento, 'J1 
grande numero de novidades, offe-
refleu nos liontem alguns lnterss 
sentes álbuns do photographia ani-
mada. 

Fabriaados nnn Entudos-Unidos, 
esses álbuns s io superiores aos eon 
generes fabrioados na AUemanha, 
vinto como, sendo eguul o fundo 
dos retratos, as figuras so destaoam 
mais. 

Agradocidcs. 

Leilão importantíssimo é o que 
! réalisa hoje, ao meio dia, na rua 
i Conselheiro Furtado, 29, o sr. Cha-
ves Leal. 

piri ULCERAS 
ESSENCIA PASSOS 

Sociedade de M^eticina 
I <Çitargia 

Nlo se realison hontem a annnn 
ciada sessão daquella sooiedade, 
por náo ter comparecido numero 
enfâciente de socios. 

Em Barra Mansa, den so o pas-
samento do sr. ooronel Antonio 
Luiz de Almeida, tio dos drs. Joeó 
Luiz de Almeida Nogueira, nosso 
collega do Correio Paulistano, Jo&o 
A. Bubi&o e José Alvaros Babiáo. 

Fezames. 

6 de 

O Stockholms Daqllai do lfi de 
setembro findi-, dá notioia do hav< r 
alli ehegadu para B. o M. Jtoi da Buo-
cia e Nomrga o quadro * cloo pin-
tado pelo professor Parreiras e o 
superior café cffercoido polo fazen 
defro sr. major Novaes, por inter 
mc.*to do ar. Pontes, ao qual faz 
muitos ilcgios, pelo aeclhimento 
qna dispensa a seus compatriotas e 
polas remitias do raridades da fau-
11» brasileira romettidas para ena 
pátria. 

Fcrça Publica. 
E' hojo superior do dia o capit&o 

Branco; o 2U batalhfto dará a gaar 
niçío da cidade e nm offlcial para 
a guarda da Ccrrecçáo; o 3°, nm of 
fioial para a do Palacio; o regimen-
to, nm para a ronda de viuita o qua 
tro para a drs districtos; da prora 
ptidSo, a banda de musioa do ragi 
mento; tocará na parada • do 
batalhão e no jardim do Palaoio, a 
do 1°. Uniformes: para os ofUciaes, 
o 4° e para as pragas, o 9°, 

C o m o C o r r e i a 
Queixam se-nos os nssignantei do 

Commercio, em Cravinhos, d« qua o 
respectivo ugonto poBtul duíxa mui 
tas vozes de dietribuil o, quando o 
faz rcgu'arméuto com ps ontros 
jornaes, oxeept&o feita d'A NaçSo, 
que 6 tambtm, oomo a nossa fo-
lha, victima doa caprichos daquolle 
funccionario. 

Registrando o faoto, levamol-o ao 
conheoimento do digno administra 
dor dos Correios, afim de que, syn 
dioando do mesmo, ehamo o agente 
ao cumprimento dos sens deveres, 

L e i l õ e s 
O Br. Chaves Leal r s * li a J, 

nsâs menos de dous loilOes, 01 
qual mais at .rahcnte: 

De esplendidas animaet 
um magnifico tilbury inglez, ás 9 1[2 
horas, na ma 25 de Março, em fren 
te do Mercado Velho; 

De uma casa rioamente mobila 
da, ao meio dia, na rua Conselheiro 
FurtaJo, 29. 

O sr. Moreira Campos venderá 
também hoje. ao oorrer do martel 
lo, na rua Mareohal Deodoro, 8 A, 
ás mesmas horas, diversos moveis, 
piano, louças, oon«erv«9, bebtdas etc. 

A paz tuno grega—Diário do Rio, 
de Olavo Biiao—Canudos—Noticias 
e telegrammas. 

r , + t + 

i M p a n v l 
Num 11 rtiriosa e InBtructiva ency-

clopedla, Kay ensina um processo 
preparativo de queijos succulentos. 

O Fabrício, enthusiasta do indus 
trialismo e lactiphago oonvenoido, 
que ostá, no momento em que es 
urevo, fazendo aos companheiros 
uma cotf-renoia acalorada sobre a 
influencia do queijo nas soeiedades 
modernas,oommunica nos que o Rny 
pretendo fnndar em breve uma fa 
H rica do lactioioios quo viu levar as 
lampas e a ruina aos proveotos con 
correntes da Buissa, de Minas etc. 

Espero que, pela reclame, o Rny 
me envie nm canudo supimpa de 
caminhos. 

+t+ 
Nação 
Dm numero reeheiado, offerecen 

do variada o interessante leitura 
jaooblria. 

Os Jjinbinhot'âe Batanio tratam da 
adhprefrta Ao Paiz ao sr. Campos 
Balle«. 

m 
Popular 
Reolama contra o m .ia serviço do 

illuminaç&o o qualidade do gaz for 
necido, censurando . . . não sei a 
quem, pela permistfto feita á Com 
panhia de levantar-lhe o preço de 
janeiro em deante. 

Traz mais a Indcpeiulntcia politica 
do Brasil —Cm pouco de tudo —Bana 
liilade* c paradoxos, de Urbano Duar 
te, e nm serviço telegruphico, (com 
permlsfiio do Clip), «pobro como a 
indigência de Job>. 

+t+ 
Fanjidla 
Estampa na primeira pagina o 

retrato do Frederico Campanella, 
nm dos ohefes da expedição dos 
Mll.juntiimente com Oaribsldi,Chris 
pi o outros patriotas. 

O Fanfuüa approndeu do Cimmer 
cio que a inteiligenoia é uma qua 
idadephytici do todos os brasileiros. 

Apprendeu mal. A nossa melhor 
vontade de levar uma ajnda á ba 
gagem de oonhecimentos do collega 
não nos faria de modo nenhum cha 
mar 4 Intelligsnoia qualidade phytica, 

Tirante a lieção mal apprendida, 
pio 

D. F E D A O II 
K O PBOFÏSBOB 

e oopioao eor-

ADVOQADO8. Dra.Olívt-Ira Eacorel • Hinloa-
ça y l l i o Largo da Bi, v. laobiado Baruolj. 

Por telegramma ante hontem re-
oebido na capital federal, sabe-se 
que os operários da Estrada do Fer 
ro D. Thoreza Christina se denlara 
ram em parede, fazendo oom qne 
se interrompesse o trafego daquella 
linha. 

O telegramma diz quo so ignora-
va o .motivo desse movimento, pois 
que cs empregad< s nenhuma retla 
mação haviam feito i gerenoia da 
Estrada. 

Rectifioaçáo. 
A' notícia que dómos hontem, 

sobre a épigraphe Elles, preoisomos 
fazer nma fectifioação : o sr. Bera 
phim Vieira, viotima dos ladrões 
quo lhe arrombaram a casa, ante 
hontem, efio communioou o faoto 
ao posto policial de Banta Ephige 
nia, nem á Repartição Central. 

ptra Molaitlaa Vanereia 

ESSENCIA PASSOS 

«A Mensageira» 
A distincta poetisa ara. d. Preso!-

liana Duarte <le Almeida acaba do 
fnndar nosta capital uma revista 
litteraria, qne, sob aquelle titulo, 6 
dedicada á mulher brasileira. 

O primeiro nnmero, hontem dia 
tribuido, sobro ser do elegante fei 
tura, é valorisado por escolhida ool 
laboração dpfl nossas mais festeja 
das escriptoras. 

Que o leitor jnlgue do seu valor 
pelo respeotivo snmmario : 

JJuai pa avras, Preeeiliana Duarte 

Boccbemos : 
O ultimo numoro do Correio da 

Europa, de LisbAa, que, aUm de 
uma bulia gravara do ornzador Al 
mirante Barroso, estampo os retratos 
dos srs. Henrique Pinheiro Gue-
des, dr. Fernando Mendes de Al 
meida, D. Pedro IV, general Bar-
bonki, gem ral Forphírio Diaz e 
João Calabaça. 

—Um exemplar da Polyanthia, pn 
blicada pelos alumnos do grapo es-
oolar Luiz Leite, do Amparo, A me 
a o r l i do dr. Casario Motta. 

m m DA « P I E K S A 
Correio 
O lllustre personsgem politico e 

tautológico chronista do Correio, 
«nenhum interesse tem em que 11 
que mais baralhada ainda do que 
pretenti mente se aoba a situação 
do partido republicano opposioio-
nista>. 

Firmado eito intuito, desce por 
mais de uma estirada oolumua, na 
qual não faz senão misturar e b». 
ralhar «mais ainda» a BÍt^ção do 
dito partido, 

No fim da ohronloa, vinha muito 
de molde que o < personagem poli 
tiooi, para alcançar o desígnio qne 
se propoz, «reoomeças»«) do novo>, 
oomo diz incisiva e pleonastlcamen-
te o scintillanto chronista e meu 
amigo Jtlio d Avila 

Begnera.po ai Mlcitsções offloio-
-s e nutioiss ofllciaon. 
Por vozo antigo e também por 

amor das musas, transcreve um ao 
neto politioo do n . Eugénio Leo 

insere bons artigos 
viço telegraphico. 

- + t + 
Tribuna 
Editorial a respeito da reêurrei-

ção da Greoia, varias correspondên-
cias e telegrammas. 

BAMIBO 

«Revista 
P h a r m a c e u t i c « » 

Reoebemos o 6° nnmero da Re 
vista Pkatmaceutica, util e bem ela 
borada publicação qne sai á lnz no 
dia IS de cada mez 

O corpo de re lacção, que se re 
commends pela sua comj otou-ia, è 
aseim composta redaoterese g-ren 
tes pharmaoentioos, Bamuel de Ma-
aedo Soarei e Epaminondas Fran-
ca; redaotores, Francisco Borja 
Dias e Ignacio Puiggari. 

O summario é o seguinte: A coo 
perativa pharmaceutica—Diíruss/lo so-
o/í o» extractos fluidos—Chá da Ama 
tonia—Baios X. Diversos artigos so-
bre chimiça e pharmaoia, Bibliogra-
plii*. Necrologia e Formnlario. 

A Cooperativa Pkarmaceutiea é ama 
sociedade que os pharmaceuticos 
pretondem organisar para o forno 
olmento, a preços reduzidos, de dro 
gas garantidas puras, sendo deati 
nados os benefloios á fandação de 
ama Esoola Livre de Pharmacia. 

No ultimo numero da grande re 
viata Coimopoliii, o illustre sábio Max 
MiiRor eBorevau um artigo de 
cordações do alguus personagens 
notáveis que, na sua longa vida, tove 
oocasião do conhecer. A respeito de 
D. Pedro II, diz o seguinte : 

«Oxford é um excelleute logar pa 
ra quem quizer oonhiioer homens 
illuatres de toda a parte do mundo, 
que alli apparocem como visitantes 
Accnteoe, porém, que muitos visi 
tantes appareoem darante as férias 
e. portanto, na auaenoiu doB proles 
sores. Foi, por isso, que não tive 
prazer de mostrar ao Imperador do 
Brasil as bellezas de Oxford, quando 
B. M. visitou a Universidade oom 
maior ouriosidaio e interesse. Mais 
tirde, na Bnlssa, tive oocasião de 
conheoer o Imperador. 

Estava eu por esse tempo num 
logar pouco eonheeido e chamado 
Gimmelwald, quando ás b horas da 
manhã, bateram oom toda a força á 
porta do meu quarto. Toda a casi 
nha, quo era de madeira, oomo 
costume nas montanhas da Buissa, 
treme u aos golpes da los á porta 
Levantei me para verifioar o que 
havia o dei oom o meu amigo, mr. 
Ralston, esbaforido no patanar da 
escada e que me disse: <0 Impera 
dor do Brasil deseja vel o. Está em 
Interlaken e conseguiu persuudir a 
Imperatriz para ficar mais am dia, 
só oom o fim de vfll o. Levante se 
immediatamente e tome um oarro 
para Interlakon. Não ha tempo 
perflei.» Obedeoi, e Vo*o depois flo 
almoço achei me em presença do 
Imperador e da Imperatriz. A Im 
peratriz e os camaristas não esta 
vam lá de muito bom humor por 
cansa da demora quo a minha visita 
trazia i viagi-m imperial. O Impe 
rador levou-me para os teus apo 
sentes, onde, som sermos liais per 
turbados, tivemos nma longa con 
versação. O Imperador falou, a 
pr:noipio, em alleroão, mns madou 
depois para francez. B. M. fez mo 
muitas perguntas a rospeito da lit-
teratnra sonsoripta o da religião 
vedioa. Surprehenden mo muito o 
couheoimonto qne revelou, pois não 
havia mnito tempo que oomeçára a 
apprender o sansonto e tinha no 
çúes bem exactas de tidas as diffi 
onldades qae encontrava e devia 
ainda enoontrar autes de poder en-
xergar com toda it oia«e*a o fundo 
da antiga religião dos Rishis 17

 d-
ços. B. M era aoompaotado n m 

d Z D n P o ? 0 1 r e , m & u - ; i n e o ajn dava no» ,eus estn.'ua do sansjnto e de hebraioo, 
Para mim era muito «gradavel o 

ser asaun examinado por um homem 
que realmente sabia o que devia 
perguntar e qno tinho feito o pro 
posito de verificar por si mesmo o 
que vinha a ser o <Rig Veda. e e 
quo continha o mais antigo de to-

ldou os livros. Paroceme que o 
imperador esperava enoontrar no 
«Rig Vela» mais cousas do quo 
realmente ha nelle e, por isso, previ-
ni o, para não ter, mais tarde, desü 
lnsões, porque, Be é vordado que o 
«Rig Veda» é o mais antigo dos li-
vros e qne do uma maneira quaai 
miraculosa foi presorvalo, comtndo 
Ofsa livro mostTa vestígios de t ) r 
tido nm crescimento gradual n, mes 
mo, revela, por vezes, uma gran-
de decaden?ia no pensamento reli 
gioso. 

Como a maior parte dos estu.lio 
sos das oonsas sanscritas, o Itnpe 
rador doaejoa saber, na minha opi-
nião, a data exacta des >Vedas>. Ti 
ve de explioar qae, não tend? nós 
ama hiatoria oontemporanea, 6 im 
poasivel exactidão na chronologia. 
Alguns etuditcB attribuem ao <llig 
Veda» uma edade de et.ioo a l .z 
mil annos, o é muito ^IffiHl refntal 
os, e não vale a pena Cazul-j, porqne 
seria est&bcleoer nmu discuthão sem 
baso alguma. O Irr.ptra<3or pureoi u 
Borprehendido quando eonfessoi 
qae a data de LlOO antes de Chris-
to, que eu proprio -ttribuo a. a 
«Vedas», poreoe-me drmasialo te 
mota e quo para mim algunB doa 
hymnos são evidentemente moito 
mais modernos. Apt-uu disso, o Im 
perador viu com razão qae, nfui 
obstante osta inp.Tteza inevitav> 

• oomo no Egypto, em Babylonia e, 
depois, na Urecia, na Italia e no 
resto do mundo oivilisado, na pro 
porção de 1 para la—a conversação 
recahiu em assumptos financeiros. 

Creio qae eu disse alguma heresia 
finanoeira, creio qne algama oonsa 
sabendo á esoola bi metallistioa, o 
que ooutrariou o Imperador, que 
disse: «Bam, bem disso sei eu hu 
muitos annos. Voltemos ao Veda.» 

Dopois de um lunch muito agra 
davel, despedi me do Imperador. 

Pouco tempo depois, o Imperador 
perdia a sua oorâa, dizem que por 
ter consagrado mnito tempo e at-
tenção aos sens estudos, em vez de 
chamar a si os chefes dos partidos. 
Beja oomo fõr, a verdade é que o 
pobre Brasil não tardoa de certo 
maito em ter saulades do seu sábio 
Imperador. 

Disee(am-me, mais tarde, qae até 
ao fim do seu reinudo, até à aaa 
morte no exílio, o Imperador fez-se 
acompanhar do sen professor e 
proseguiu nos seus estudos de sans-
crito e do hebraioo. £stava eu em 
Btockholmo. em 1889, assistindo ao 
Congresso Internacional dos Orien 
talistas, rennido sob os auspícios do 
rei da Bueoia e Noruega, quando 
recebi uma carta do Imperador do 
Brasil relativa aos seus estudos de 
sansorito. 

Mostrei a carta ao rei da Bne-
cia, Oõoar II, qae é um homem 
maito instruído nas litterataras 
orientaes e que tem a maior sy^ . 
pathia pelos sábios e pela sciencia 
oriental. O rei leu a carta e suspi-
rou dizendo: <Eu não tenho tempo 
para estudar sansorito! Feliz o Im-
pera ior do BrasilI Elle só tem um 
povo f a i a govaxuai e vu tenbo 
doas I» 

TASCãUÜ 
XL1X 

. , . entá a maioria da aaçãu 
can,»'la du supportar o f&:tlo 
peaiMfn • tramemio des mau» KO-
terno«, doa hciuena doa rjuaea 
10 afugentou a !,úa-fé e para oa 

Snftu» trabailiar HiRCbramoDte, 
edieadameat« para que colha-

BOB bona a »aaunadOB froctoü da 
arvora c ic»nto da Iietuocracla, 
ó om aorvlço -ju.. nio l e . coa-
rem. per prejudicial aua nona In-
terestea lndlvldaaen. 

(VA A'afJoj. 
üu jca tive aot) oa olhoa 
Verdale mala vur ' .aiv. 'ra ; 
Como oara, do»»» raftL^ir-
Kanca t.v»aob o .C ' n 
B u a dil.UiU -«a. 
jie .jue ' .,netra 
N' . . .aa aem rufelhoe; 

.uca lua aot, oa olho» 
—Vordade mala verdadeira--
Reaso e«Udo qno doacrovM 
Bó tem oit« anno«, amigo; 
Nio 6 por d«ma>» an-.ttço 
y.- b entado qae descrevo«. 
Be a d ael-o D ko te atrevea 
1'eacBlpa »e au vnl-o digo . 
Ki te estado *,n•. descrevea 
Bó tem oito annos, amigo. 

Jos* Bavói. 

N. 1170—Capital—P»vtes: Anto-
nio dos Santos, Manoel Oameir» 
Sertão. Relator, o ministro Canto» 
esorivão, Gonçalves, 

Recvrioscrime» 
N 771—Capital—Paitee: BloeM 

Flores, Justiniano Pasooal, Luerw 
Hayen e outro. Relator, o ministro 
F. Alves; escrivão, dr. Marques. 

N. 768—S. Carlos do Pinhal— 
Joaquim Faustino de Toledo (ha-
beas oorpus' Relator, o ministro O. 
Canto; escrivão, Gonçalves. 

N. 7')9—Tietê—Partee: Miguel d« 
Almeida, Albertina de Almeida • 
João José. Relator, o ministro To-
lodo; escrivão, dr. Marqacs. 

N. 770—Capital—Partes: Filipp« 
Noman, Hisch Mene e Luis Filone. 
Relato;, o ministro Arruda; escri-
vão, Gonçalves. 

Recurso eleitoral 
N. 86— B. Bimão - Reoorrente* 

tenente coronel Antonio Joeé de 
Panla e Jose Martiniano de Azeve-
do. Relator, o ministro Baraiva; es-
crivão, Gonçalves. 

Aggravot 
N. 1242 Bantos—Psrte» : FraneJ*'. 

eo Gonçalves dos Santos Crn»' a ' 
massa fallida de Fontes S 
C. Relator, o ministro BU , ^ , . m . 
orivão, dr. Marque»1 

N. 1843 Capl*^,_ j^ teg . Candido 
José Boare» e BUa mnlher e dr. Jota 
Ribeiro M. Machado. Relator, o mi-
nistro Baraiva -, escrivão, GonçalveC 

N. 1241 Capital—Partes : Candi-
do José Boaree e dr. João Ribeiro 
Machado. — 
Alves ; 

N. 1 . _ _ „ — 
João e Hnssin Hay Abi Bedinald. 
" • • ...— a 

para ULCERA3 

ESSENCIA PASSOS 

O sr. José Jacob Jantor, fea»»* 
do Divino Espirito Bant.» 
de TiétA ooniœnui» oida.1. 

, m u u « uos que as riu 
peoutaa sCtemnidades começam,. 

O Jornal recebeu ante hontem o 
seguinte telegramma de Ouro-Preto: 

< Chegaram hontem a esta capital 
o dr. chefe de polioia de B. Panlo e 
asa primeiro delegado auxiliar « o 
dr. Cunha, delegado da capital fe-
deral. 

Foram recebidos na estação por 
considerável nnmero de pessoas o 
aoompanhado* até o hotel Marti-
nelli, onde foram destinados apo-
sentos aos illustres hospeles, pelo 
dr. Aureliano Magalhães, ohefe le 
policia do Minas, dr. liamiro, dele-
gado auxiliar, dr. Almeida, secreta 
rio de polioia e ooronel Felippe, 
commandante da brigada mineira. 

Na estação e depois em frente ao 
hotel sandou oi a banda àe musica 
do 1" batalhão 

Hoje, ROoœpanbadoB das auotori-
dades minei .-as, visitarão o dr. pre-
sidente d ) Estado, a ontfla de poli-
oia, a imprunea officiai, oadeia o es-
cola de Minas, sendo lhes ofíertscido 
á noite nm jantar, durante o qual 
tooou a barda do 5° oorpo de p< ti 
cia, sendo levantados diversos brin 
des, sobreeahindo os dirigidos aos 
presidente* ^a Rtpnblie» e d.»s 
Estados de M;nas e 8. Paulo. 

sua posi 

00 6 do mei proximo. 

Regressos da Europa o sr. Emi-
lio Worms, negociante desta praça. 

Na oldade de Spa (Bélgica) falle 
oen, a 24 do maz pasamlo. a exiua. 
Bru. d. Alioe da Bilveiru Bulitão, fi 
lha do dr. J. F. (la Bilv«-irn Bulcão, 
conanl brasileiro era Antuérpia. 

A finada, qun contava apenas 17 
annos de edade, « ra irmã do dr. 
Mário Bnlcão, director do Gymna-
sio de Campinas. 

Nossos sentiiuoatos. 

na hinteria, üa r .ügi»' 

mo ?ut i e* ' B 0 " nv . r em nenhuma 
Itk poeiçio que nos permit 

Ver o naacer e ocre«oer «to pm-
haoiento humano, oomo em nenhum 

utro docipuento podemos vêr. Bs-
jam q*"«os forem os antecodontes 
ila religião Vedioa, tenham embora 
as suas feições originaes sido, de 
modo mais ou menos grosseiro, al 
taradas no começo do periodo bra 
haminico, podemos ainda ver nel 
la algumas idéas-germens, alguns 
desses pensamentos qne indepen 
dem de antecedentes e que são 
primitivos, mais primitivos de que 
os pensamentos do Egypto, do Ba 
bylonia e de Ninive, por muito re 
mota que seja a ena aniiguidado. 

Não sei mais oomo o oaso succe 
deu; mas, emqnanto ea e o Impera 
dor disentiamos OH antigos nomes dos 
metaes e o valor relativo do ouro e 
da prata, que era fixo não se snbe 

Dna Várias: 
«ET possível que volte so exerci 

cio de agente da estação do Norie 
Estrala do F j r / J Contial, o sr. An 
tonio F'aDoií03 Lopes, que so acha 
•" 'penso do serviço.» 

TRIBUNAL DF. JUSTIÇA 

DISTRIBUIÇÕES DE HONTEM 
Af.pellaçOes crimes 

N. 1107—Gnaratinguetá—Partos: 
a Jastiça e Luuriano Jlartir.s. Re a 
tor, o ministro M. Cotar; eoorivâo, 
dr. Marques. 

N. 1166—Bar. otos Partes: a Jus 
tiça e José Meirelles. Relato;, o 
ministro Godoy; escrivão, Gonçal-
ves. 

N. 1165—Xiririca- Partes, a Jus 
tiça e Manoel Ferreira Teixeira 
Relator, o ministro Lima; escrivão, 
dr. Marques. 

N 1169 Bupncahy—Partea: a ,Tcs-
tiça e Adão de TaL Relator, o mi 
nistro Delga lo; »•sorivã», Gonçalves. 

N. 1168—Capital—partas: a Jos 
tiça o PSBOOHI Varrone. Relator, o 
ministro Cardoao; esorivão, dr.Mar-
nues, 

Relator, o ministro 
IveB ; escrivão, dr. Marques 
N. 1240 Capital-Partes : M i n a i 
)ão e Hussin Hay Abi Be 

Relator, o ministro Arruda ; eaeii. 
vão, Gonçalves. ' 

K. 1239 Capital—Partes : Vad«l 
Jorge A C. e Alfredo Areache. Re-
lator, o ministro Toledo; esorivio. 
dr. Marques. 

N. 1246 Capital—Partes: Ign*. 
010 l'.izzani e Floduardo Braga p T 
lator, o ministro M. Cesar : ew.i.aIT 
Gonçalves. -fiveo, 

AppellaçSet r . 
N. 1548 Capita' „ T , . 

vo A Irado 
lator o - ö öylvio Palastinl. E»-

' jinistro Cardoso ; escrivão, 
.çulves. 

N. Iõ4!l Capital-Lourenço Cap»-
relli e Julio Ploy. Relator, o minto-
tro Delgado; escrivão, dr. Marques. 

N. 1550 Capital—Partes : Amaral 
& C. e Alberto Ramão Moreira. Re-
lator, o ministro C. Canto; esorivão, 
Gonçalves. 

O crime da 
rua da ConeaiçA» 

A' ultima hora, oonstoa nos qao 
foi hontem denunciado á Policia o 
assassino de d. Naroisa de Carvalho. 

Damcs esta notioia oom as ne -
oeBsarias reservas, sendo provável 
qae amanhã possamos dar alcaag 
pormenores a respeito. 

O sr. general Cautnaria recebeu 
ante hontem da general Arthur O»-
car um telegramma, dando notioia 
da morto dos seguintes officlae*, 
victimas no assalto e tomada da 
egrej» nova em Canados: 

Alferes Mignel Francisco Carnei-
ro Monteiro, do 4° do infantariai 
Ethebelto Neville, do 7»; Jos« 
Francisoo Raposo, de 85»; Victo» 
Blandin Gumes, do 89°; Angelo 
Mendes de Almeida Sampalo, do 
39«, n Araenio Maia, do 29«. Mor-
tos no dia 2: alferes José Caval-
canti Borge, dr, Fonseoa, do 89° O 
Antonio José Bagres, de 6°. 

Q sultão apaixonada 
Em Conatantinopla corre tnais-

tentemente o boato de que o sal-
tão Abdul-Hnmid, npesar <jM e a a i 
ten-as de mulheres edm'.rsveis qae 
tem no seu harém, pr.aea a maio» 
parte do dia a oop'^,mpl, r nm re-
trate» d» formos, princeza de Chl-
may, retrato o- j e , por aoa so, lhe (ol 
pi rar á n.ãr _ * 

Diz qo', o çhtfe doi crentes offere-
oera 6 companheira de Rigo ama 
« ' ' . . I M enorme e grande profaaio 
ae brilhantes para se prestar a 
exhibir-se em quadros plásticos no 
thoatro particular de Ildia Kiosk. 
Nrste intervallo, Itigo exeeutaré 
nentiíisnimo« tremolos no violino. 

Aooreecent' va se que o aventu-
reiro par, seduzido pela snltaniea 
promesaa, já emprehendera a via-
gem para Constantinopla, embora 
corra grande risoo, porque eutrsa 
em Ildiz Kioski, mesmo a eonvita 
do Sultão, não é coaa simples. 

E, a propósito, conta se uma sen-
sacional desapparição ocorrida re-
centemente. A prinoeza Naali, 11» 
mensamente rira. que habitava em 
Paris, acceitou um convite que o 
soberano lhe foz para ir a Con»-
t.ntinopla. Afinal, acousada, segan-
do pareoe, de fornecer fandos ao« 
turoos insurrectos, cahiu numa In-
digna rateira , porque nunca mato 
tornou a sahir do palaoio impa-
rlsl. 

Com a pricccz» de Chlmay, nada 
tinha de partloular qne a meema 
oousa suoce<lrsso Qianto H Itigo, O 
Sultão mandava o pentear macaooe.a 

FOLHETIM eobre, de que a orch itra estava to-
j breoarregada. 

A . . a J°ão Rosier prepsrára-se para 
D i r i s e at ROCDClall lC d " r o "'«aal de começar. Aconm-

I modou so ao pé do um grande tam ro* 

X a v i e r d e M o n U p i n 

S»UUHDA PARTI 

A W U C A I Ç * 

I X 
ripwinleçSo 

Na barraoa dos saltlmbanoos occn 
pada por Joio Rosier, Ferine, Geor 
gette e Guignolet, começava a sen-
tir se um eerto movimento qae era 
signal oaraoteristloo de que se tra 
tava de dar ama representação. 

Os muai00a ocm veetictoa verme-
lhos, qne recordavam nm ponoo o 
uniforme outr'ora Uo celebre dos 
lancolroa polacos, vinham una apoz 
oatros oeoupar o logar na pista-
lorma, proximo ao estrado reserva-
do i representação, e tiravam sons 
desafinado* dee Instrumentei de 

m^S 'I í 

bor, do baqnotas cm punho. Geor 
gette tinha de servir da ponto nes-
ta oocasião n dispuohase a tomar 
logar, trazendo sobre o soa vas-
tuerio am grande roupão eoiuprido. 

Estava, portanto, tudo a postos, o 
dentro em ponoo tempo os saltlm-
banoos axhibiriam os sens traba-
lhos mais importantes. 

A dei passos da barraoa e eu-
oostsdoi a nma grande arvore, Pas 
ia-aperna e TrombAloasar faziam 
as eontas d» qno haviam ganham, 
eom expresaão do manifesta alegria. 

Os dous oiganos não tinham per-
dido o tempo em toda a purte, oo-
mo aocnteoora oom Jorge da Briòre. 

Falharam rgnalmente as suas 
tentativas romnioroiaes junto ao ba-
rão de Btrény, e o amigo de Jorge 
nada comprara também. Mas honve 
multa gente qne felrára oom os 
dons posados vendilhões e ollcs 
oontemplavam oom ternura, asa ás, 

notável, os soldos que haviam re 
oebido. 

Tromb-Alcazar parooia radioso. 
—Como isto vai bem I exclamou 

olle, fazendo saltar o dinheiro dentro 
do bonot. Tres franoos o Detenta e 
cinoo oentimos de ganho. O nego-
cio msroha ái mil maravilhas. 

Não posso duvidar do bom resnl 
tado do meu projecto do perfuma-
ria I Pareoe me qae estou nadando 
em am lago de i ssenoia de flõres 
de laranjeira, em nm baroo de 
told-cream. Veio-me entre nnvens 
de pó darroz. Mon caro Pana a Per-
na, querido do men ooração, o tau 
velho Tromb Aloazar é verdadeira-
mente feliz. 

O dous do eommerolo oonoeden-
lhe a soa alta protoeção, e favore-
ço o na empresa qae o tea Tromb 
Alcazar tenta reelisar. 

—Também te digo, oarissimo, re-
plioon Passa-a Pern-i, que o negoolo 
dai cadeias de segurança não me 
oorre mal. Proponho, portanto, qne 
noi assooiemos. Confio ao tea oal-
dado oapitaes de oerta ordem, e, se 
acceitaa, entra oada nm de nós eom 
partes egpaea para ftppUoar am l i -

bo ne tes e pomadas, sendo perdas e 
gaBhcs repartidos entre nós. Que 
medlzea? Annúes á minha propostaT 

—Annúo com todo o gosto 1 Aper-
ta esta mão. O sogooio está oon-

I cluido e bem flamado. A união fai 
a força. 

—Bravo I meu caro. Entrego te j i 
trinta e dom soldo«. E' a minha pri-
meira entrada, o men .primeiro 
•deantamento. Tenho todas as ea 

1 peranças de qae havemos de ganhar 
mnito dinheiro. 

—Assim o orelo. Tenho bons da 
dos para assim o esperar. 

Neste momento Galgnolet appe-
receu sobre o tablado. Perine aeu 
slgnal. João Rosier bateu oom 
a força na pelle do labnmba e oi 

; Dnsioos, vestidos de lancelros po 
! laoes, preludiaram im sens inatrn-
' mentos. 
I —Bom, observou Tromb-Alcazar. 
; Vai começar a representação. Nada 
- do conversas. Tomemos ar de im-
! portanoia. 
I — Ea são TOO, replioou Passa-a 
'Perna. Galgnolet não me agrida. 
1 Pareoe u t desastrado quando repta-

senta, a elle é o primoiro qae ap 
pareoe. 

Com eflelto, Galgnolet tirou ume 
das baquetas a Jo io Rosier e bat< u 
alternativamente no tambor e no 
pandeiro, e berrava oom voz agnda: 

—Avante a musica I Toquem a 
gran le aria de Uoland a Ronceraux. 
Uma, duas, treal Vamos I... Toquem 
em mi bemol I 

A oreheslrn deu immediatamente 
prinelpto 4 melodia popular dos 
Pequenos cordeiros. Tanto maior era 
o aeu enthasiasmo.mais infernal era 
o eatroado, s mato laniivel a desa-
fina ção. 

Galgnolet tapou oi ouvidos eom 
is mãos, berrando oom toda a (orça 
dos pulmões: 

-Basta I Basta I é já de mato I O 
vosso zelo agrada me, mas fatiga me. 
A voeia harmonia é perfeita, mas 
ensurdeea a gente. He to ousem por 
doas mlnotge ainda, não torto o 
gosto da os tornar a ouvir. Como 
fiesrism oi mens tympanos I 

A orckettra, apenas o palhaço d< a 
o primeiro grito, interrompeu a 
melodia qna eon tanto ntthosiasmo 
çomsçint, 

| —Ha I ba I ha I ha I a rainha das 
fnnambnlaa vsi appareoer I Vamos 
emfim, ter o gosto de a vêr I Quem 
ha qae seja oapaa de duvidar de 
quo ella exoede todas as fuDantbu 
las do mando inteiro, mettendo a 
orm braças pelo oliãb abaixo, pelo 
chão abaixo, sim, mens senhores I 

Tereis o gosto de vir a rainha 
das fanambnlas, a mulher phenome-
no, seu rival, que tem merecido 
os louvores de muitas testas ooroa-
das. 

E' grande a novidade qae lhes 
venho dar, m e u senhores e minhas 
senhoras. A grande rspresentsção 
de despedida vai oemeçar I Atten-
ção I A ttenção I Ouçam me appro 
ximemse de mim, quero dizer 
lhes um segredo, nm importantiaai-
mo segredo. Eaton aqni só. Tenho 
tempo para deixar entrar dooemen-
te nos onvidoa a melhor das na ti-
das, a nova mais curiosa. 

O palhaço desempenhava se do 
sen papel oum desembaraço e mos-
trara ia vivo a animado. Dera ás 
soas palavras om certo ounho i a 
iaporiaBOto, I muito» ouioeoe, ap-

Íiroximando se, vinham o-onpar am 
ogar proximo ao tablado sobre 

o qual Gnignolet representava. Ti-
nham a oabeça levantada, a bocoa 
aberta e estavam á espera do reoe ! 
ber a nova promettída. 

Antes de comaçar o espeetsoolo 
do* saltlmbanooa, havia uma seena, 
gratuita, estudada e oombinada de 
antemão para despertar o interesse 
no publieo e chamar maior oonour-
renoia á representação. 

As portai da barraca ab < Iram se | 
de par em par, e entrava q» ••» que-
ria. Besta seena prellmln aca-
bava sempre por algum too >•» de 
{ffeito. 

Os gritos de Galgnolet e cs prtN 
dlos da musica tinbam ehamado a 
attenção e ia ohegando maita gen-
te. Galgnolet continuava a annon-
eiar a giande novidade. 

No meio do aaditorto, levantou-se 
nma vos, exolamando: 

— Falto mal está oalado I 
O* ouvinte« acharam-o dito en-

graçado a riram-se Ai gargalhada«. 
O palhaço a provai to i g* do apar-

te • respondia Unmerttotoaml«; 

I — Paliarei em silenoio. Quem ma 
ouvir apprenderá I... 

Eata presença da eipirto rende« 
a Guignolet numerosos applauaos. 
A aua satisfação foi grando. Agrade-
ceu oom graça a tregeltoi, e lan-
çando a mão á oauda da oahaletoa 
postiça, estendeu para traa a perna 
Mtqserda a inolinoa *e quaai até ao 
chão. 

Feitos os cumprimentos, deu oasa 
volta no tablado, mostrando aa or-
gulhoso, e depois pro ar gaia : 

— Tal coma me vêem aqui, açu fi-
lho único de nm homem que non-
os conheceu minha «aã», da qual 
teve quatorze filhos. Choro tal 
da, porqoi elle morrer 
vida o deixou me por 

Jhoro tal pet-
in, perdendo » 
t herança nma 

mM 

frigideira, o cano de uma bota, . 
luva da mão esqnerda, uns oenloa 
sem vidro e os meai olhai para cho-
rar. Chorarei, pois, a soa memoria... 
Aqui estão oa meai olho* pare cho-
rar... hl I hil hl I 

Guignolet flingia qne chorava d » 
reate nm om doai segundai, O IOA 
am u n i d a oontlnaoa, fazendo iT,. 
(oa onmprimsnko* e sorrindo ae. 
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RIO, 14 (retardado) 
O « a t e r r o d e P t u l » Sey— 

Foi oonoorridissimo o enterro de 
Paola Ney, »o qual compareceram 
representantes da imprensa, homens 
de lettras, senadores, deputados e 
militares. , . 

Innumeras corôas cobriam o cal-
Xfto, que foi o» rregado a mio em 
m n d e distancia. 

Jnnto do tumulo, oraram os ara. 
Belisário de Booz», Pederneiras, Pa 
trooinio, Bilao, Coelho Netto, Muoio 
Teixeira, Gaat&o Bonsquet e outros. 

O corpo descança no oameiro n. 
4096 do oemiterio de S. Jo&o Ba-

C a a l e r e n d a I m p o r t a n t e -
Oi srs. ministres da Viaç&o e Fa-
seada ooníerenoiaram longamente 
com o sr. presidente da Bepubiioa 
•obre a nova proposta de arrenda 
mento da estrada de ferro de Porto 
Alegre a Uruguayen» e também so-
bre M tarifas da Central e novas 
proposta!, que, talvez, sejam apre-
sentadas pelos pretendentos ao ar-
rendamonto da mesma estrada. 

Tratou se também de possíveis 
economias ao Ministério da Guerra. 

W.iHs -O di 
ooc -0!0. na 

•Slinta anlgnatar» no 

.Ur c Jil* pnuü-1 
wia, a segtu- te de-1 

O sr. Oiyoerio pediu a pjilavra 
pela ordom e extranliou que a pro-
posta nfto estivesse assignada pelo 
tender da maioria, Br. Belisário. 

Notando este fasto, manifestou-
se oontra a proposta, entendendo 
que as sessões devem ser sempre 
publioas. 

Bsspondeu o sr. Belisário, que 
declarou nfto ter assignado a pro~ 
posta, por nlo o ter podido faaer na 
oooasi&o, mas que era absoluta-
mente por ella. 

Conoluiu pedindo o voto dos seus 
amigos políticos para a proposta. 

Suscitou se uma queetio de or. 
dem sobre se a proposta moreoia 
ou nfto disoussfto, falando ainda o 
sr. Oiyoerio, presidente e Lauro 
Muller. 

O er. Barbosa Lima deolarou que 
dava seu voto á proposta, nfto se 
entendendo pelo seu prcoedimento 
que obedecia ao oonvite do leader 
da maioria. 

A proposta foi approvada. 
—O sr. Paula liamos requereu pre-

ferenoia para a disonBS&o única do 
projeoto n. 127, de 1897, auotori-
sando o govemn - conceder um 
•">'• ylenado, para 

«legrapliiata 
\ el da Sil-

, »a Filho. 
- ' ' 3_\ Aluneattio req: eren pra. 

í ferencú par a df ^nneio unioa do 
jorojeoH isttototiMMdo o go-
> orno i relevar a d. Aj- d ' nda Leite 

qn.' «s depwtBdo» goveroisUs i b4 i ! i ro „ d o U 8 p l t S o d o lo b a 
• I — in,A nr> . T-. T1 A/l OI TU- . . . . . . . . . . . « . . . eollfx U«Mbeste c iviarun. ao sr r 

eiãen •• <*« - felicitando o 
por sua escolha para candidato do 
Partido 6 futura presidenoia da Be-
pubiioa, Blgnifloa que, devido & in-
tervonç&o da oommissfto directora, 
«nobedienoia á disciplina parti-
dária, deixei de faaer opposiçilo ao 
• t general Campos Salles, oujo no 
me servirá de bandeira para a ar-
regimentaçfto do Partido a que per-
tenço, no proximo pleito de 1<> de 
março de 1898. 

Isso, porém, nfto significa que 
tenha havido mudança ou altera-
Oto alguma em nossas relações 
pessoaes, que continuam, como 
dantes, no mesmo pé: 

Ao« qne extranharam esse acto 
deoorreoçfto politica, posso tran-
nuillisar, deolarindo terminante-
mente que s. exc., Be for eleito, 
atravessará seu quatriennio de go-
Terno como seu ülustre predeocs 
eor, Bem receber um único pedido 
meu. 

E . F . C e n t r a l * e F e r M » 
» n e o - D i z o Estado, de Beoife, que 
ouviu dixer serem concorrentes ao 
arrendamento d . Estrada de Ferro 
Cflntral de Pernambuoo os sra. ar. 
Latísance Cunha, visconde Gonç.l 
- e s Pinto, coronel Augusto Xavier 
, d». CarloB Alberto Machado. 

C « r t » * C e n T e n ç â » « l y c e -
_ l « _ 0 Braiil, folha mineira qne 
" pubUca em 8. Joio d'El-Bey, 
e m b a t e o resultado imprevisto d» 
Gonvençfto Glycerio e, negando po-
darei »os delegados de Minas, re-
oommenda a jandidatura do Br; 
«te de Castilhos & fctura presiden 
cia da Bepubiioa. 

BIO, 16 
C u a l i « - 1 0 mercado de cambio 

,br iu hoje firme, na taxa anterior 
de 7 8t8 sobre Londres, a qual foi 
reproduzida nas tabeliãs de todos 
« b a u e o s , operando todos eUes a 
Y13132 0 »*> comprsndo papel 
partionlar e r e p t a d o »baixo da 
taxa de 7 16t32. 

<M«tleU> — Begua ****** 
, Chi o Br. Henrique Blatter,^n® 

Vai orgaS 1«sr • venda avulsa da 
Noticio neM» «p i t a i e em Santo* 
•endo o* exe»pl«es daqnella fo 
j h . expedido» pelo» trena noctur-
no«. _ 

BIO, 15 

X n t i M ! • » r M t r » m e n t o -
O «r. ministro franoez conferenoiou 
hoje ;oem o sr. gener»l Dyomsio 
Cerqueira, ministro do Exterior, 
«obre o tratado de arbitramento. 

, 0 Defc»te> - Parece n " 
próxima terça-feira apparecerfi O 
Dtbate oTgam governista, sendo 
p rovve l que publique como 
programma,. apwesont.çfto dof,can-
didatos á presidei!«» o vicepresi 
denoia da Bepnblioa. 

Sfto directores da empré» o" s r s -
senador Porciuncula, presidente; se 
nador Severino Vieira, Beoretario, e 
Jndio do Brasil, thetoureiro. 

Bfto seus redaotores: chefe, sr. 
Paulino de Bouza Filho e secreta-
rio, sr. Eugênio Pinto. 

Bedaotores : Arthur Dia«, Anto-
nio Bailes, Cioero d» Costa e G, 
Baboya. 

Oollaboradores íffectivoB: Olavo 
B n»o, Castilho, GuimaT»«» Pa»«o»> 
B o t a d o Bilva e outros. 

Oi repOrtar» sfto, até agora, LuU 
Cirne, Leopoíf o Cabral a Garoia. 

BIO, 16 

C » » » r a — N a Camara, aberta a 
MMfto e depois de lida a acta de 
hontam, qne foi approvada sem de-
bata, o «r. Coelho Cintra apresentou 
um requerimento de preferenoia 
para a disoussfto do projeoto que 
anotortn o governo a abrir um ore-
dito de 10 000$, para pagamento de 
jkjndaa de onsto. 

O ar. presidente objectou que 
hftO jx>dl». desde logo, «eoeitar o 
requerimento de preferenoia, por 
ter de an&metter a voto», em pri 
melro Ioga», • I*opo»ta hontam 
apresentada pelo« «r». Eduardo Ba-
moa a outro«, para qna a Camara 
taaolra, em seasfto seereta, sobre o 
tratado franoo-brasileiro, relativo M 

| W r t t p H t flWimiln do i a a p * . 

cailifto de infantaria, Antonio Leite 
Bibeiro, do pagamento de 1:900$, 
proveniente de divida oontrahida 
por seu fallecido marido oom a 
Fazenda Naoional. 

A preferenoia foi approvada, as-
sim oomo o projecto, sobre o qual 
nfto houve debate. 

O sr. Paula Guimarftes requereu 
preferenoia para a discussão do pro-
jecto n. 111, deste anno, anetorisan 
do o governo a abrir ao Ministério 
da Guerra um oredito extraordiná-
rio de 2B9.D82$930, afim de ooooi • 
rer ás despesas oom as obras nn-
oessarias na fabrioa de polvora Es-
trella. 

Approvada a preferenoia, orou 
oontra o oredito o sr. Barbosa Li-
ma, ao qual respondeu o sr. Paula 
Guimarftes. 

A disoussfto floon enoerrada, sen-
do o projeoto approvado. 

Um requerimento tio sr. Timotheo 
da Costa para que a votaç&o fosse 
nominal, foi rejeitado; posta em se-
guida a votos, foi a proposta ap-
provada. 

—A Camara approvon iromediata-
mente o requerimento de preferen-
oia do Br. Coelho Cintra, sendo o 
oredito approvado sem debate. 

Egualmente foi approvada a 
emenda. 

—O sr. Valladares requereu, e a 
C. mara approvon,a preferenoia para 
a di cuss&o do projecto n. 69, que 
aui -.risa o governo a fazer as ne. 
oeps. rias operações de oredito para 
pagar ao sr. Arthur Heroulano do 
Almeida os vencimentos que lhe 
competirem oomo enoarrogado do 
Pedagogium. 

O projeoto foi approvado sem de-
bate. 

—Em seguida, foi approvada ou-
tra preferenoia para a 2.» discussão 
do projecto que manda remetter á 
aotiva o oapitão reformado da Bri 
gada Policial, sr. José Cioero Bi 
anohi. 

Não houve debate e o projeoto 
foi dado por approvado, quando c 
sr. Leovigildo Filgueiras pediu a 
verifiosçfto da votaçfto. 

Nfto havendo numero, fez se en-
tão a ohamada regimental. 

—Continuou depois a 2» disous-
sfto do orçamento do Interior. 

Falou o ir. Bodrigues Lima, que 
se referiu longamente á organisaçfto 
do ensino superior entre nó». 

Senado—A sessão do Senado 
foi presidida pelo ir. Manoel de 
Queiroz. 

Foi lida, no expediente, a propo-
siçfto da Camara auotorisando a 
governo a abrir um oredito de réis 
880:000$, para pagamento a magia 
trados aposentados por sentença 
judiciaria. 

—Sobre um artigo do regimento 
do Beaado, que julgou ter sido vio 
lado, o sr. Bernardo Mendonça fez 
algumas obtervações, respondendo 
lhe os srs. presidente, lo seoreta-
rio e Severino Vieira. 

—Paseçu se em seguida á ordem 
do dia. 

A respeito da 1> C»teri» d» dis 
ousefto unio» do parecer da? Com 
missões de Justiça, Legislaç&o e 
Constltniçfto, sobre o regulamento 
n. 2.579 do oorronte anno, expedido 
para execuçio da lei n. 1.030, de 
1890, pronunciou um longo disour 
«o o sr. Aquilino do Amaral, que, 
respondendo ao sr. Gonçalves Cha 
ves, proourou »ostentar aa razões 
do pareoer. 

Fioou adiada a dlsow's*°i JP°r 

falta de numero. 

LONDBE8,15 
CesaXo < i p r a « a « e K a t a a l a 

—Notioia de fonte offlolal oommu-
nloada hontem, á tarde, á impren-

desta capital, annunoia ter che 
gado a Kassala o ooronel Pearson 
Cey, governador miliiar de Suakim, 
onja partida doste porto em tempo 
annunoiámos. 

O ooronel Pearson, aegundo as 
instrueções qne levava, tomou pos 
BO da praça de Kassala, em nome 
du Inglatorra. 

MADBID, 15 
Poatoa I m p o r t a u t e a a o a « • • 

b a n e a - I I Correo, jjornal monar 
ohiata liberal, oonflrma em sua edi-
«fto de boje a intençío do governo 

postos [importantes no governo e 
administração de Cuba. 

S A N T I A G O , 15 
CoUeoçSo d e l l T r o a - O sr. mi-

nistro do Exterior desta Bepubiioa 
reoebeu valiosa oolleoçfto de livros, 
offoreoida a s. exc. pelo sr. general 
Dyonisio Cerqueira, ministro das 
Belações Exteriores do Brasil. 

L O N D B E S , 15 
A q n e a t S o d e K a a s a l a - O ga 

binete inglez, após reunião em que 
disoutiu a questío de Kassala, ap-
provon definitivamente a cessão 
dessa praça afrioana á Inglaterra. 

PARIS, 15 
B i a e n r a o * a t i ' I o t l e o d o a r . 

F e l i x Faure—Oa jornaes desta 
capital teoem grandes elogios ao 
disourso patriotioo pronunoiado 
hontem pelo ar. Felix Faure, pre-
sidente da Bepubiioa, no banquete 
do Commercio e Industria. 

L O N D B E S , 15 
A g i t a ç ã o d e e s p i r i t o c o n t r a 

a T u r q u i a — O Timet, em sua edi-
ção de hoje, noticia que na Bul-
garia se nota grande agitação de 
espirito oontra a Turquia, sendo 
de reoeiar grandes ooniliotos. 

NEW YORK, 15 
D e r r o t a doa taeapantaóea era 

Cnl»a—O oaudilbo onbano Aloren 
ne, á frente de uma pequena força 
de revolucionários, ataoou a tropa 
hespanhola em San Antonio, derro-
tando a, apÓB vivo oombate. 

Os hespanhóes deixaram no oam' 
po de batalha muitos mortos e feri-
dos. 

MADBID, 15 
Chegrada d e u m c h e f e c u b a -

no—O chefe oubano Giberga che-
gou inoognito a esta capital, afim 
de oonferenoiar oom o sr. ministro 
das Colonias. 

HAVANA, 15 
A m n i s t i a a p r l a i o n e l r e a 

c u b a n o s — O sr. general Weylor 
amnistiou nestn capital a mais de 
quarenta e seis prisioneiros cubanos. 

LIMA, 15 
P a v o r o a o Incêndio—Manifes 

tou-se nesta oapital um pavoroso 
jnoendio, que destruiu 122 casas, 
deixando oentenares de pessoas sem 
abrigo o causando prejnizos avulta 
dissimoj. 

A origem do fogo suppõi-se ser 
oriminosa. 

MONTEVIDÉO, 15 
A c o n f e r e n c i a do d r . flana-

re l l l .—Coinc idênc ia .— A oonfe 
renoia do dr. Sanarelli, sobre a se 
rotherapia experimental na febre 
amarella, oomeçou hontem, ás 9 ho' 
ras da noite, dnrando a leitura da 
exposição da desoobeita mais de 
meia hora. 

Aseistiram & mesma oitenta e tan 
tas pessoas, entre as quaes alguns 
medicos. 

Consiste a desooberta: 1°, em tor 
nar immune o animal (cavallo) pa-
ra com o «erum produzir a vaooina 
prophylatioa; 2o, oomo meio thera 
peutioo em usar o mesmo serum, afim 
de oonseguir a diminuição considera 
vel da mortalidade. 

O dr. Sanarelli n&oaffirmou, po 
rém, que fosse definitiva a desço 
berta, 

Ao ooncluir, foi muito applaudi 
do e felioitado. 

Coinoidenoia digna de nota : os 
jornaes da tarde publioaram os se-
guintes telegrammas: 

«NIW YOKK, 1 4 - 0 dr. Wilfred 
Nelson, membro do Departamento 
de Hygiene do Panamá, anoto rida-
de soientifioa sobre estudos de fe-
bre amarella, deolarou, referindo-Be 
ao professor Sanarelli, que elle se-
guira simplesmente o caminho tra 
çado pelo professor Domingos 
Freire, que fez experienoias pen-
toses, em oujo organismo introdu* 
ziu culturas de determinada vlru 
lenoia, pai» tornai o immune. 

E1 certo que fracassaram aa ten 
tativas d« Domingos Freire, porque 
as inooulações nfto chegaram a tor-
nar immunes os animaes em que 
se empregava oultura mais forte, 
produzindo a foi iro amarella e de 
terminsnlo a morte. 

A'i suas nltimas experienoias, fei-
tas om homens, foram mais felizes: 
oonsegairam, por meio de varias 
inooulações prophylatioaB, provo-
car a febre amarella sob fôrma be-
nigna, exgottando assim a suscepti-
bilidade do organismo para oontra-
Mi a moléstia. 

O dr. Gerard, medico notável do 
Paraná, ohegoa, oom experienoias 
sobre a desooberta do professor 
Freire, a produzir todos oa sympt0 

maa da febre amarella sob a fôrma 
benigna em um doente, que, afinal, 
vein a ourar se oompletamente. 

O dr. Wilson, em reunifto da Aa-
BooUçfto Medioa Britannica de Mon 
tre»l, distribuiu, elogisndo, os fo-
lhetos nn® 0 d r ' pnblioou em 
Berlim, em 18Ui.>" 

A grève, 
núa. 

portanto, ainda conti-

P r i s ã o a r b i t r a r i a — B a r b a -
r o e spancamen to—Hoj« , quan-
do o oarrooeiro português Joaquim 
Pereira passava oom seu vehioulo 
em frente do quartel de policia, 
foipreso sem motivo algum por di-
versas praças e levado ao pateo do 
quartel, onde as mesmas, formando 
uma eapeoie de quadrado, espan-
caram barbaramente o inoffeneivo 
oarrooeiro. 

Em seguida, soltaram-no. 
A pobre viotima, mal podendo an-

dar, proourou o vico-oonsnl, que 
deu queixa á auotoridade pclioial. 

Causa dó vor-se em que estado 
deixaram os miseraveia as costas do 
desgraçado homem. 

Essa barbaridade tom eausado 
muitos oommentarios,mórmente por 
se ter dado dentro de um quartel> 
onde deve existir sempre um offl-
cial incumbido de zelar pelos eeus 
subalternos. 

BANTOS, 16 
M e r c a d o d e caM—Effeotuaram 

se hoje vendas de 12.000 saooas, 
na base de 8$800.. 

O meroatlc fechou sem animaç&o. 
Entraram hoje 25.692 saocas. 
Desde Io, 309.660. 
Stook, 1.162.634 
Em egual d»ta do anno passado, 

entraram 23.710 saooaB; desde 1°, 
307.906; stock, 511.196. 

Entraram, desde 1° de julho até 
hoje, 2.941.645 saooas. 

Sahiram, desde Io: para a Euro-
pa, 247.836; para os Estados Unidos, 
31.324; para o Bio, 6.704. 

M e r c a d o d e c a m b i o — O oam-
blo bancário feohou a 7 7[16, e o 
partioular, a 7 ll2. 

O movimento do dia foi menos 
que regular. 

SANTOS, 15 
R e n d i m e n t o a flacaes—A Al. 

fandega rendeu hoje 99:082$990. 
A Beoebedoria, 09:867$913. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o — En 
traram hoje OB seguintes vapores : 

Italiano Equitii, vindo de Gênova 
e escalas, oom oarga do vários 
generos, a Fiorita & C.; 

Allemão Catania, de Hamburgo e 
esoalas, mosma oarga, a Ed. Jolins 
ton & C. 

Sehiu o vapor italiano Setnpvme 
para Gonova. 

I m m t g r a n t e a — P e l o vapor ita 
liano Equitá, chegaram hoje a este 
porto 1 600 immigrantes, que segui 
ram hoje menino para CSHS oapital. 

PÊLO SOSSO tSTÂÜO 

8 « M cubano» jt wraado. 

BANTOB, 15 
A t a d a oa c r é r l a t a a — Ainda 

hoje, esteve quasi paralyaado o 
serviço das Docas. 

Pela manhã, alguns grévistas, pas-
sando em frente do armazém n. 1, 
foram aggredidos por outros Bens 
ex oolloga«, havendo nessa oooasião 
um pequeno COE flicto. 

Foram disparados tiros de revól-
ver, que, felizmente, nfto attingiram 
pessoa alguma. 

Depois, oa grévistas descarrila-
ram em Vallongo uma looomotiva 
da» Dooa». 

A polida compareceu lmmediata-
menta ao local, UM enoontrou todo 

Santoa 
Ainda a propósito du desastre 

da grévo : 
Tendo, na manhã de ante-hon-

tem, alguns deaordniros tentudo im 
pedir a entrada do pessoal das Do-
OBs, para o serviço de oarg» o dos-
carga de navios, a policia interveiu 
eia bôa hora, *ffeotu»ndo a prisfto 
dos amotinadores. 

Becusararo. se a voltar ao serviço 
oêrea de sessenta trabalhadores. 

Acham se livres de perigo os fe 
ridos em tratumento oa Santa Casa, 
exoepeão de Donato Maggio, cujo 
estado ins[ irasérios ouidados. 

—O Diário ohama a attençfto do 
sr. delegado de polioia para o Café 
Democrata, situado á rua do Bosa 
rio,82 «ondeoontinuadamente se dão 
desordens, oom grave prejuízo do 
Booego publico». 

—Dá hoje, naquella oidade, o »eu 
ultimo oonoerta o distinoto tenor 
portuguez «r. Joaquim Tavares. 

Campinas 
Foi preso snte-hontem o menor 

Jo&o, que havia fogido desta oapi-
tal, da oasa do dr. Oliveira Bi 
beiro. 

—Na próxima semana, o dr. Pinto 
de Toledo, juiz do direito da 2.» 
vara, procederá ao sorteio dos jura 
dos que têm de servir na ultima 
sessão do Jury deste anno. 

R l o - C l a r o 
Na tarde de terça-feira, o oonhe-

oido desordeiro Casemiro Bernardo 
provooou grande oocflicto na rua 8, 
tendo, a prinoipio, resistindo á pri 

armado de faoa e oaoete. 
—Está alli, a serviço da Cidade 

ie Campinas, o ar. Julio Garoia. 
A m p a r o 

Agradou muito A Capital Federal, 
com que estreou naquella oidade 
a Companhia Bilva Pinto. 

—Embarcou quart* feira para 
aqui, a negooios do Banoo Iodus 
trial Amparense, o respectivo dirt 
otor, ar. ooronel Luiz de Sonz» 
Leite. 

—Entrou » fazer parte d» orohea 
tra da oompanhia Bilva Pinto o 
distinoto organista da Sé, «r. Ma-
noel do» P»»»o». 

T a n b a t é 
Do nosao correspondente, em da-

ta de ante-hontem: 
«Para a oapital federal e nfto 

para essa, oomo por cquivooo no 
tioiámoB, embarcou an ie-hontem, 
no rápido o illustre ministro do Su-
premo Tribunal Federal, dr. Pi la e 
Almeida. 

—Depois de longa enfermidade 
falleoeu ante hontam o estimado 
oavalheiro Augusto Penna Firmo, 
deixando vinva e oito filho», todos 
menores. 

O falleoido foi por muito tampo 
empregado na Intendenoia Munloi 
*>«l e, ante« de oahir doente, o era 
r 

no correiu. 
A' sua familia, 

ciaa. 
—Cansou extranheza nfto ao q 

modo laoonioo por que o Diário 
noticiou a não realiaação da 
seiata oivioa em regosijo pela 
minaçfto da guerra de Canudos, oa 
mo a ruzfto quo elle emprettou r 
delegado de polioia para justifioi 
a prohibiçfto da mesma paBsviata 
aquella auotoridade. 

E tanto Isso é do oxtranhar-n 
maia, quanto é oerto que, tendi 
sido o direotor daquelle jornal, um 
doa promotores da passoiata, deixa 
•aber aa oouia», que obitaram a 
execução da mesma, aa auaea nfto 
paaaam de móro oapriono de au-
otoridade. 

Oomo o Diário nfto oontou o fa-
«to w n o «11« • • pawoiif a n dei 

-•Hwm ççndolen 

promotores resolveu dirigir-llie uma 
oarta, historiando-o; oomo, poróm, 
o seu direotor se tives.se negado a 
publicai o, oonuta que A Razão, de 
domingo, a inserirá. 

A proposito destes faotos da pas-
seiata, que têm sido a conversa da 
semana, devemos aqui registrar o 
auccesso que produziram nesta pa-
cata terra os Rabiscos, de EVbrioio, 
publicados no Commercio, de hon-
tem. Foram aprcoiadissimos. 

—Domingo proximo realisar-se á 
iufa l.velmeute a inauguração do 
IRfpodromo Taubatéente. 

Pa;a essa grande corrida de 
inauguração já estão insoriptos vá-
rios animaes. 

A directoria daquella sociedade 
Bpc-rtiva já nomeou as commissões 
encarregadas do reoepçfto, na esta-
ção do Ronde e entrada do Hippo-
dromo. 

Também nomeou uma oommissfto 
oomposta dos srs. Antonio de Bou-
za Pereira, Antonio Correia Go-
mes, Abilio de Bá Moraes, José 
Borges e José Benedioto de Mat-
tos,'para pedir ao oommeroio em 
geral o fechamento das portas, no 
que foi attendida oom muito bôa 
vontade. 

Ao quo sabemos, a inauguração 
vai ser imponentíssima. 

—Está aqui nma companhia de 
zarzuelas, dirigida pelo sr. Alfonso 
Arronize quo devo estréar sabba-
do, no thoutro S. João, que natu-
ralmente está pafissndo por uma 
reforma de soenarios. 

Na noite da estréa inaugura tam-
bém aquolle theatro o novo panno-
Bnnunoio, devido ao soenographo 
Boque Castilho. 

Polo que dizem os entendidoB, o 
menino reoommenda muito os méri-
tos artísticos do Br. Castilhos. 

—Continua enfermo o illustre cli-
nico dr. Araujo Bamos. 

Ao caritativo medioo desejamos 
breves melhoras. 

—Begressou hontem dessa oapi-
tal o sr. coronel José Benodioto 
Maroondos do Mattos, presidente 
da Camara Munioipal; 

— O 12 de outubro foi aqui lem-
brado por meio da bandeira naoio-
nal, hasteada nas repartições publi-
cas e na redacção do Diário. 

No Grêmio Infantil houve sessão 
oommemorativa. > 

' Y t ú 
Do nosso oorrospondonte, em data 

de ante hontem: 
«Na noite de 10 do oorronte, rea-

lisou se o 3° eBpeotaoulo dado polo 
grupo dramatioo João C»etano, q ie 
levou á soena as comedia» O tio 
paire e Marido victima dal modas. 

Foi uma bulia íosta, que deixou a 
mais grata impressão nos que assis 
tiram á mesma. 

Os rapazes que se encarregaram 
dos diversos papeis Bahiram-so per 
feitamente, revelando, mosmo, alguns 
delles decidida vocação pura o 
paloo o ter estudado bem suas par-
tes. 

Bem hajam elles, que tão bom 
sabem aproveitar os seus momentos 
de lazer, cooperando mutuamente 
pelo renome dessa associação, que 
tomou por titulo o nome do maior 
dos nossos artistas dramatioo». 

O publioo, quo enohia o theatro, 
nfto lhes regateou applauuos, e, por 
vazes, os ohamou á soeoa. 

Nesta sirata foi oocupado, pela 
primeira vez, o »ovo panno nnnun-
oio, trabalho do Br. Blskman. 

—Também snbiu á scena a come-
dia italiana 7 duo gobbi, e cripta pelo 
mesmo sr. Bl.-kman, que desempe-
nhou o pape) de prr,t»gonistí>, reoe-
bendo do publico muitos upplunsos. 

Para esea oomedia, seu auotor 
pintou uma bonita soenographia, 
produzindo bello effeito. 

—Começaram na matriz BB BO-
lemnidades chamadas do mez do 
Bosario, promovidas pelo revm. Br. 
vigário da paroohia. 

—Bealisa se domingo a festivida-
de religiosa em honra cia Sauta Mar-
garida Alaoo, quo constará da missa 
oantada, sermão a ptooissão.» 

O c o n f l i c t o d o p i o 
d a s P e d r a s 

Notioiámos hontem quo o dr. Ber-
nardo de Campos voltára da 
sua viagem ao rio das Pedras, 
aonde íôra uflm de abrir inquérito 
sobre o coi.flicto havido na f.izon-
da «Pinheiros», entre diversos co-
lonos e o respootivo administrador, 
resultando dahi a morte de Gio-
vanni Grandi. 

Deixámos de dar outros porme-
nores, para nfto imbavaçarmos a 
actffto da justiça. 

Do processo, que foi hontem on 
viado ao presidente do Estado, re-
sulta que as famílias dos colonos, 
em numero de 15, pediram pt r 
miBefto para retirar se, visto nfto 
lhes convir ficar »111 mais tempo. 

Como elles devessem ao proprie -
tario da fazenda, o administrador 
da mesma recusou se a satisfazer-
lhes o pedido e mandou, então, guar-
dar a porteira por dons prête», en-
oarregando-oa de, no momento em 
que os colonos quizessem sahir, dar 
um signal, disparando as espin-
gardas. 

Foi o que se seu. 
A's detonações doa tiros, o admi-

nistrador montou immediatamente 
a oavallo e Beguiu a galope para a 
porteira, encontrando ahi OB ooio 
noa, que foram desarmados por di-
versos camaradas seus. 

O primeiro intimado a entregar 
a arma foi Giovanni Grandi, que, 
ao reousar-BO a isso, reoebeu uma 
forte cacetada na oabeça, eahindo 
morto. A espingarda que levava ao 
hombro disparou, indo a bala at-
tingir o seu patrício, de nome AIOB-
sandriuo Giuseppe, f«rindo-o leve-
mente no ventro. 

Vendo-se ferido, este reagiu, vi-
brando uma fciçeda em Laartndo 
Peixoto, que fioou ferido no braço. 
Deu-ae, então, um tumulto enorme, 
no qual houve feridos de ambas as 
parte», mas, felizmente, aem gravi-
dade. 

Compareoeu, pouco depois, o pro-
prietário da fazenda, dr. José Au-
gusto Queiroz, que aoonaelhou cal-
ma, oonseguindo fizer oesiar o oon-
fltoto. 

Ei» ahi, mais ou menos, a deaorip-
çfto doa factos lamentáveis que se 
desenrolaram na fazenda« Pinheiro». > 

O dr. Bernardo de Campos apuron 
a* responsabilidades doa prinoipaes 
criminosos, tendo já requerido oon-
tra elle» a respeotiva prisfto preven-
tlva, 

A auctoria do crime de que fol vi-
ctime o oolono Giovanni Grandi re-
cal »obre o administrador Alonso 
de Carvalho e Paulino Viegas, que 
se evadiram após a parpetraçfto do 
delioto, estando, porém, a auotori-
dade no seu encalço. 

Camar» Eioleslastioa. 
Foram ccncclidas as seguinte» 

dispensai Matrimonia?»: 
Santa Ephigenia, a favor do Anto-

nio José Caetano o Maria Pereira de 
Jesus; de Antonio Vieira e Maria 
Vicenoia; 

y. 8. do O', a favor de Jofto Pinto 
Guedes Sobrinho e Alain BOM da» 
M f « i 

Queluz, a favor do Domingos e 
Gertrudes; 

S. Stbastúlo, a favor do Prooopio 
Alves de Oliveira e Maria Antónia 
de Jesus; 

S. Joié do Belém, a favor da Save-
rio AtV uso e Domingas lté; 

Franca, a favor do dr. Azarias 
Martins Ferreira e Olívia Villela! 
de Andrado; 

Campo I.argo de Sorocaba, a favor 
de Firmino Manoel Bodriguoü a Ma-
ria Antónia Vieira,-

Moyt/ dis Cruzes, a favor da João 
Maroellino do Arunjo o Vitalina Ma-
ria do Jesnt; 

Muzat-binho, a favor do Evaristo 
Antonio Alves e Julia Candida do 
Jesus. 

—Provisão do vigário da matriz 
de S. João da Bôa-Vista, a favor do 
padra Jcsó Valeriano do ttouza. 

—Concedida liconça do 30 dias, 
para vir a esta oapital, ao rovm. pa-
dre Luiz Gonzaga Moohi, vigário de 
Caoonde, ficando a paroohia sob a 
rpgencia do vigário das Dôres de 
Guarapó. 

—Foi expedida oarta testemunhal 
a favor do ordenunío José A".gusto 
de Freitas, para o seminário da Pu-
rahyba do Norto. 

—Concedida liconça de 30 dias 
ao vigário da matriz do Espirito 
Santo do Pinhal, padre João Paulo 
Boberto, floando a paroohia sob a 
rogencia do padre João Ezequiel 
Teixeira Pinto. 

++.;. Pelo Tliosouro do Estado vã ) 
ser élVeotuadoa OB seguintes paga-
mmit-OH. 

Do 30$, a Alox Frick; do 50$, a 
nermiilo Caiupello; de 611560, á 
Companhia de Guz; rte 1:5318855, ao 
(ir. A.ioleho Barbalho do Uohôa 
Cavalooui», o de 142$. a Carlos 
Goike & O., todos por forneoimen-
to da objootos á Escola Polytech-
nioa. 

!+.|. Vai ser creditada ao direotor 
do Museu PRUÜata a qnantiu do 
2:050$, por dcapecas feitas oom 
respeotivo expediente, no mez 
setembro ultimo. 

++! Foi ao direotor do Serviço 

FÃÜiOS £ SilLÖES 
S. J l i b é 

Subiu hoEtera á BCOEB, naquollo 
theatro, a comedia do BisBon O Sr. 
Director, do repertorio do theatro 
Qymnasc, de Paris. 

Como peça do costumes, a oome-
dia do Bisson ó quasi uma charge. 
oom que o auotor proouia, deupro 
tenoiosamente, oxiticur os costumes 
burocráticos õo França, e, oomo 
tal, não pode tor muito interesso 
para o nosso publioo que os não 
conheoe, sa bem quo tenham elles 
algema analogia oom os uoasos. N3o 
haverá por ahi alhures, do facto, 
por essas nossas repartições, alijara 
desces diroctores, oonsoaute á in 
terpretação quo deu hontem ao 
pa^el o sr. Cliristiano da Houza, que 
pr.'Curam distrahir a avidez do tra-
balho na secretaria oom aventuras 
galantes, directores gommeux, con-
servando embora a linua e a appa 
renoia exigida pelo cargo. 

Como trabalho littorario, não nos 
parece quo tenha giando mérito a 
peça, pois oareoo de uaturulidado, 
pendendo mesmo para a caricntura, 
apesar de bem feitos os diálogos, 
que tôm viveza o observação. 

De resto, j& ó conhecida de nos 
sa platóa, embora traduzida em ou-
tro idioma o com intorpretação algo 
diversa da quo lhe den ante hontem 
a companhia Luoinda. 

A interpretação, aliás, ó a que 
comprehende o aotor, e o sr. Cliris 
tiano Bouba imprimir no persona 
gem do Bisson um caracter qu. 
não devo Bar muito differonto do 
qna lhe qniz dar o »uctor. 

Luoinda esteva deliciosa no pa-
pol de An lressen, um» viuva co• 
quette o espirituos», e mostrou bem 
que r,üo vak-m OB annos quando ha 
talento e grsça 

Lucília, hat-tante graciosa o fina 
no RPU pequeno papel. 

Telmo. conpcienoioBO na parte de 
Lsmbertin, e OB demais artistas não 
prejudicaram a harmonia do oon 
juncto. 

—Para hoje, a mesma peça. 
P o l y t h e a m a 

A oompanhia De Mattia, quo está 
a despedir se do nosxo pnMioo, 
pois deve oi-tréar em Campinos, nn 
próxima terça feira, canta h-.ie, na 
quülle tht atro, a Força do Destino. 

E' do esperar quo o PoJytheuina 
se ezicha hoje á cnnha. 

A PAl lO 
Correu muito unimisd«, ant" lion 

tam, a feiita urtistiou da Bru. Adélia 
Broggi, que foi mnito festejada, 
essa noite, por seus admiradores. 

O theatro esteva repiloto e o pu 
blico não regateou applausos aos 
altistas quo tomaram par e ro es-
pectáculo. 

O e m o c r a c i a F a m í l i a i ' 
Aquella symp-.thioa aonio Jade 

premove para a noite do 23 d< 
oorrante a Bua segunda parti .a fa 
miliar, que promette ser animadis 
síma oomo a anterior. 

A' respeotiva directoria agrade 
oemos o oonvite quo gentilmente 
nos endereçou 

Telfgracrmas rotídoa. 
No Telegrapho Nacional : de Ri.n 

toe, para Anna Luiza o Mewa Kle 
ne ; de Corityba, para Max Maory; 
de Salerto, para Potrone; do Lazu 
reto, para Caetano Peraino; de Bi 
beirão Preto, para Paride Mo-.tari. 
do Bio, para Santos; de Batata«., 
para João Fiari, 

NOTICIAS OFFiCÍÂES 
Foram reniettidas á colleotoria 

da comarca de Pi.trooinio de Sapu 
oahy as pat> ntes dos seguintes cf 
ficiaes da Gu»rQa Naoional : 

Uriau Augusto Monteiro, Joaquim 
Prooopio de Figueiredo, Jonquiro 
Firmino de F.guairodo, Jouquim 
Martins do Arantes, Ji.aq.iim Cun-li 
do Failario, João Cuistudío Moroi 
ra, José Sal imé da An Irade, J< só 
Candido da Figueiredo, J-.só Cha 
ves Sobrinho, Franaiíoo Bodrigues 
da Buoha, Estevam Maroolbno do 
Figueiredo, Antonio Juotino do Fi 
gueiredo, Antonio Alvos ie B:zon 
de, Antonio Jaointh > da Biiv» e Aí 
fonso Fiuhsiro de Souza. 

++4- Foi deoluiada provisória a 
1" eaoola do nexo feminino ile Qua 
raguatatuba. 

+++ Foi fto direotor do Musuu, 
para informar, o requerimento do 
sr. Jonas da Barros, propondo a 
venda ao governo de dv us quadros, 
sendo uia representando a antiga 
Egreja do Coílegio, e outro, a ousa 
do conselheiro Furtado. 

+++ Indef«rido, o requerimento 
do dr. Paulo L o b o , 2» offioial da 
Secretaria do Interior, pedindo 2f> 
dias do liocnça, em prorúgação, 
para tratar-se. 

++4. Foram concedi-los trinta dias 
de Uoença, para tratamento de sua 
saúde, ao sr. Manoel Bodrigues de 
Leiróa, amanuense da Dlreotori» do 
Berviço S»nitario. 

4++ A Beoretaria do Interior dea 
pacliou os requerimentos: 

De d. Thereza Christina de Assis, 
professora do bairro da oscoJa d< 
Avarehy, muníoiplo de Jaoarehy, 
pedindo romoçfto paia a õ» esoola 
daquella cidade,—Bini, completando 
o sello. 

De Cyprlaso da Boclin Lima, pro-
fessor e direotor do grupo enoolor 
Dr. Bernardino de Campos, de 8. Bo-
qui, s> lioitau lo nxonvri<.çft'> defcau 
ultimo riargo. Sfila a petição. 

Do d. Rosalina Maria de Sant' 
Ann«, professora do bairro do Paiol, 
em Araçsriguama, pedindo inspeoçko 
melioa, afim de ttatar de soa »po 
wutadoiU.—Qoao rw}aet, 

de 

Sanivarío, para dizer a respeito, -
oftlcio do inspcoíor do 5° districto 
litterario, eia 8. Síbastifto, pedindo 
pormiesfto para suspender os traba-
lhos escolares durante o periodo 
agudo da apidomia de ooqueluohe 
que ulli está reinando. 

+++ Pelo Thesouro do Estado 
vão ser pagas as seguintes quan-
tias, á requisição da Seoretaria da 
Agricultura: 

De 3:672$995, a Antonio de Ca-
roillia o José Gonçalves dos Santos 
Lima, pelo fornecimento do rações 
ucH immigrantes alojados nas hos-
pedarias ris, oapital o Santos; 

Do 2:640$, 110 gerente do Corrdo 
Paulistano, pela publicação de edi 
tal » durante o moz da agosto findo; 

Do R:0í)0$, em restituição, a cada 
uma das firmas: Camillo Cresta & 
O., e ' .ompanhia Meclianioa e Im-
portadora de a. Paulo, pela quantia 
depositada no Thesouro oomo ga-
ranti» das snas propo?tas, não ao-
ceitax, para o forneolmento de ma-
téria'. á Commissão de Saneamento 
do Estado; 

Dr. 2:0008, também em restituição, 
cada uma dos firmas: Francisco 

Gonçulves dos SantoB Cruz, The 
Rrasilian Contractí Cooperation Limi 
tei, Hüupi Biehn & C., e Arens Ir 
mãos, pulo deposito feito oomo ga 
rantia de Buaa propostas não aooai 
tua pora o fornecimento do material 
á meema Commissão; 

Do 2:600S, egoalmonto em rosti 
tníçfto, aos sr«. Emilio Viotor de 
Lima, João Lourenço Madeira, An 
tonio By. Alexandre Brodoweki, 
William B. Brown a Samuel A. das 
Neves, pela oaução de suas propos 
tas não acuei tas para a execução das 
obras de oonstruoção do grupo os 
ci lar de Araraquara; 

Da 3003, ainda em restitnição, a 
Leudari Filippo, pela quantia de 
positada oomo garantia da sua pro 
posta paru construcção do ponto 
policial da SunfAnna dos Olhos 
d'Agua, visto tor ficado sem effoitu 
» respootiva ooncorrencia. 

++4. A Sooretacía da Agricultura 
oonce-ieu UH seguintes lioenças, para 
tratamento de aaúde: 

De 30 dias, a Joaquim Pereira 
Abiapiau, auxiliar da Commissão do 
Saneumento; 

Do mosmo tempo, em proroga 
ção, a Joaquim Franoisoo de Lima, 
•uxiliar d-- 2" olnsee da Iaepaotcria 
de E. de F. e Naveguç&o. 

4.++ Foi approvado . o contracto 
oelubraoo poh. Suporintendenoiu das 
Oi ira. Publicas <om o ongonheíro 
João Salomé do Qnairoz pura exe 
uução doa tiubalhos precises era 
um dos tauqncs da aocuuulaçfto na 
serra da Cant»re!ra. 

4.T4. Foi kuntorisals a verba de 
2.000$ para o'i obras que se fuzem 
necessaria* no ponto pro^iioria «o 
breo rio' Parnalyb», om Guaratin-
guetá. 

4+4. A Seorotaria da Agríoultnra 
auotorisou a Suporintandeiio";« da« 
Ohrnu Fubüoas a despesa de réib 
3:819$200 nas obras extraordinai-ias 
fxeoutidas na ponte sobre o rio 
Pardo, na ostruda de Capim á es 
tação do Cerrado, na linha Mo 
gyana. 

4.++ «P'ove<> snpplictnte u força 
maior ullfgada» foi o •3o«p,eho que 
teve na 8ocrctafia da Agrienitura o 
roquei-inieníd em qu., Z -rrouer Bü 
low & O., pediu prorogaçfto do pra 
so do s-u coT.traot 1 par» forneoi 
mento de hy-iromotroo e outrot. 
materiees d' t t nados a i abasteci-
mento de agua desta capital. 

4.+4 No requerimento do Rosa 
Lullo, viuva do Gliisohora I'aiqu»le, 
p-.diii ío repatiisçfto, n» fóriua da 
lei, foi dvd-.i o stguintí despaoV. 
pelo dr. secretario da Agrionlturt: 
—«Concedo a repatriação s lioitad,-
e arbitro em 160$ o auxilio po:u 
níario». 

4+j. «Tendo a poticionaria inoor-
riuo na perda da oaoçio, oonforma 
o disposto na clausula 6», a que w. 
refere o doa' n. 373, de 15 de julho 
de 1896, deixando exg.jtt^om-ae os 
pratos alli m,troados Vara inioio 
dos trubalhos, nfto ' podem sor ap 
provndoB os estudos ora apresenta-
dos, sem qua antes r> petioknuria 
preste novu caução, do uC' ôrdo ooin 
o § 3«, art. 2", da lei n. 30, de 13 
te julho da 18l)2> foi o decpacho 
que obteve da Secretaria da Agri-
cultura a petição da Compunliia 
Paulista, si lioitan !o approvação dos 
• stud.,0 defiu tívos dos primeiros 
treihos da iinlia férrea em prulon-
gamento do ramal de Doas Corre-
gos a Bibeiro». 

++J. Foram exonerados oa eapi 
tães Matterazzo o Gastão de Almei 
da, aquella do cargo de 2° subde 
legado <lo Santa Lphigtni*, e esta 
do de 2o do Sul da H6, sondo o 
primeiro nomeado pura u c^rgo do 
1° sub delegado do meaino dii-.tnotu 
e o segundo nomeado pura o oar 
go de 2o subdilugudo de baatu 
Ephigenia, 

O c a f é n u e s t r a n g a i p c i 
NEW YORK, 14 

Café—Hontem, o mercado fechou 
oom baixo du li pontas e ihdioiao. 

Rio: N. 7, disponível, 7 oent. e N. 
8, 6 3(4 o. por libru, contra 10 618 o. 
a 10 1[8 o., no auno pausado. 

Opções Dezembro 6.35 o.; março 
6.0b o.; e maio IÍ.7& o. por libra, con 
tra 6.40 o., 6.70 o. o «.80 o., na terça-
(eira, e 9.65 o. e 9.66 o., no anno 
passado. 

Hoje, abriu i,ustent»do e com alta 
de 6 por.toi em algumas opçõea. 

HAVRE, 14 
Café—Na quarta feiía, o mercado 

fechou o»lmo e com baixa de 25 a 
60 o. 

Dezeiúbro, 42.25; março, 42 76 e 
maio, 43.25 francos por 50 kiloa, ocn 
tra 42.75, 43 e 43.50 froncos no dia 
anterior, e 01.50, 62 o 62.25 franco» 
110 anno passad i. 

Abrivhoje »em altentçto daa 00-
taçóea o sustentado. 

UAMBUrtGO, 14 
Café—O moïCRito 'achou na qaar 

ta fuira ocm as 0..ta; iuaiteradau 
le oulmo. 

Dezembro,.85; marçc 35.75 e maio, 
311 pit,u»ígH por moi-, kilo, contra 
51 25, 52 a 52 '25 piau,, g» no anno 
passado. 

H je, ubrin u»luio e o ni b»ix» de 
1|4 a ll2 pfnnoig, ootandu-ae, do 
z- mbro, a 34.75 o março, a 35.25 
pfennig». 

(ümnunwt Ureaw] 

» . f u l o , 10 d» OQtabro I t l S M . 

CÂMBIO 
T»k« l iu k f f l x a d u hontam : 

bau00 coMMitacio • oronsTaià 
Mio »nixoa, m u a»coa » 7 t /8 . 

LOBDQU B1J9K 

LcndrM. , • 
Rull . . , 
Hftmbargg . . 
IUI'.». . . . 
I.tsbfl» • Porto. 

t S/8 
1.X0H 
i.eui 

I 8/8 
U/S 

BAHCO ALLEMlo 

1.C9T • 1,824 B«Um 
Hamburgo. . . . . 
IiOudrM ' . IS /S 
Poria 1.291 
Italia 
m i n k 
Portátil, , , , , , , _ 
1:0,psi.!» 

BMITI8U »An 
Afflxou tabeüa del 3/9 » T 1/4. 

CAMILLO OajESTA » OOKT, 
Sondra« I 7/1 a 

1.1HI DMbirn Itall» portH|r»I 
BMIHIDIIA 
hoyronth 

Boboranot, 33tU00. 
BAHOO Da S. PAULO 

NSa Afßxüu. 
lolo BaiOOOLA « OOKP, 

t l/l» 
1.310 
1 218 

8.BIS 
330 

1.035 

T 1/4 
l.lls 
l.esr, 
1.280 

um 
1.040 
I 1/« 

Í T/1» 

I la/ii l.tHi 
1.690 

640 

BIO, 16 

, _ . - » ais.,». 
• l u a da Companbi» Paulliu, » a«H| 

* » » 2JU». 
BOu&A li S 6. PAUM) 

P*».- I pnbiieu» 
ipoMm l«M« b •!• , 

» »itado . 
Lairaa da Caatar» , ' ' 
l- ••i reaUraij , * : a ,. , . . . 

. . . . ; ; 
>• I n o M p a t l ü V-aJncki 
-1' Uiu&d«iicl*d«XaabAtü . 

ÁtfiM 
»MCO 0 . W C Í 0 . 

* b . Paalo 
* R lk ' . Co» 20 »U '. 1 
> oHlla B. faolQ , 
» » do 60 •/. . . 
» » «w 110$, , , ' 
» k-«-;a-,tl. üacloi , 
» Araraquara . , 
» » com HO »/a. . 
• ruTradoraa . . , 
» Laotoa . . . . " 
» Conalrorïor \ 
> II lu fto da S. Oarloà lut. 
* , Í . * » «I«I -I, 

» lod Anpanna« . 1 

ip. t'adiUia lut. , 
• o n «x-dlrldaûdo ' 

do 1- M 
> Il 10 ••! 
K u ß » « lu t . . . , 

» ei 40 »I, . , 
» lut. . , 
• muidurto". 

Mrdiulcfe . . . . 
r ab r t l P a n l l s u n a , 
Ttlapboal«». , 1 

lapUr. . . . . 
Progr«a*rj . . . * 
/rop-odkr . . 
VliçEo Pau lit» , 
Argoa Paaluta. . , 

• Lui , 
brogai . . . , ' 
Auuietlaa . . . ' »« ii»Mr , , ' 
BtBpakof. , , ' S " faaiilBM '. ' 
J» • B. Paulo . . 
» r o a t i o Pauliaï» , 
Mk-O . • Induatrlal. 
Coiuardal r n ' ^ ù ' 
S o r t . < • » . T t u " .' 

22» 
«6» 

Co 

- TO» 
»0* •!-•» 
i"u» 6rr( 

— n u 
m * seif 

»»'« »23» 
KO» WJÍ 

100« 

»r« 

1(1 

400| 

lUru 

CHdlto Baal 
» Culto . . . 

llitnluru 
OCMp. M«ILor»maoto« 

» VliKlo Paullala 
». ». Brajautlu» 
» P Lorvaa , 

Afua «Lu. . 
»6» 

. . 76| 
•AhAB PARA A »UE0PA 

DU 10 Clidt. . 
28 Orcana. 
>1 Cordillère, 

KOViKjorro UAUTIMO 
VAKiam asraaAso» ao Bio 

18 Hvaolka • ou , «Pro,,,,«, 
8 Portt. oo Norte, .Paro»lSoo. J "'«»«ol. M«„ .Plaxman. IS Haabirfo • aao., «f»u»onlto 1» Santo», €D*IIU 

IS P r , U ' €CordODM» 
lb Southampton l a g .Nll^ 
1» Elo d» Prat», «Olrdo. 
10 Porto» do Norto, «Braill. 
19 Perto» «o Noite, d l u u -
SI Basto», tqnuT 

Tipo; 
1» Victoria » c,o 

86« » » 

2l>t 
8 6 » 

»1/4 
1,815 
1.824 
1.S65 

630 
l .OtO 

t 8/1» 
l./iOO 
8.800 

7 7/12 
1.320 
1.830 
l.SHU 

660 
t.U70 

Londru . . . . 
rarl» 
Iliiaburgo . . , 
ltalla. . . a , 
Portugal. . . . 
Haaiianka . . , 
Bayroutft (Turilola) 
MunWrldéo . . . 
Bu300»-A!raa 0 O i»arcada cambial d» cota» MUI kootam, «acaudo » 7 13/12. " " " 

0 oaorlmanto dorsnt» o dia lol »OBlldnado p«qu«io, fechando MtaTol. u 

A» libra» (uram randldai » 32»800. 
p j j j ^ j « « * « » P^» Oaw». »rallMiio, 
Londraa . . . . . 
Pari» 
Hamburgo . . . . 
Italla 
Portugal 
Síora-York _ 

Uaado o» «xâromo» : 
Contra bauqualroa, 7 S/8 • 7 13/32. 
Contra » oalxo matrl». 7 3/8 » 7 IS/IS. 
1 artlnuiar, 7 7/18 a 7 15/Sí, 1 ' 

•o aio 

B »11 cari o, 7 3/8 o 7 7/10. 10 Í 0 , M 

P«rUsul»r, 7 7/ u o 7 16/3J. 
•«M BASTO» 

P r " " *> 
Bancário, 7 7/1«. 11 

Parclualar, 7 1/3 
Marcado, paralisado. 
Ai mesma» taxu. 1 

Mercado, briae. 
A» meamu taxu. ' 1/2 l o , M 

VAXVK DO oomiaatrio 
I«>t<cwr do ara, >r. Bmlllo Plcard. 

MU.iCÀUO l/B CAÍS' 

. ^ 7 " " " * " "°" ' U m " do O c 
Hauara». 7.762 »U*AA 
V-jndaram-»» )3.OIIO, 
KnibarquM,8.032. 

I7|moo 
Mero»do, frouxo. 
0 mwcado »Iwfe M,M0. HAVK"' 15 

Cuntam-M na haw d» »»sim, Irma, 
«m Ban«., o ai»r..Mo da «afé abriu .almo; 

.» I X T ' ",m0i 44 8 l/4' ""»o- " 
BOLAI 

TrawamiSuatffacruusa» hcnt»m,fòr» d» Boi»»: 
151 acçõo« d» Companhia MogyAua, int.,a J21». 

> » • a 223« 
2« acçGos da Companhia TauIliU, a SDet 

32- letra» do Bai'c.i [loli , a 
100 a » > , a 100 letra» do Baoco Credito Keal, » 86». 
24 - r. »«-•»»• 
8 

V«B.>» flo.m 
. 900% 1-711$ 
• — 916« 

- m 

- Í72» 
- 126« 

>00« 160« 
30» *h«500 

SO« 
42« 

120« 
21(1« 
180« 
me« 

. . «51510 84ft,'00 
• • !3f es« 

• » SAara so HO 
«Comm. Alrim» 1« Hamburgo i HI , .HaMtoar'L 

8 Porto» do tu, .ltalp»*a» 
• • Napole», -bamploe.. 

I» Villa Hov» e e,c .Itaculnn. 
Il g» da Wau,̂  
? Wo da l',.,. . uu^a .Muc . 
7 Porto, do Nort», .Planet« 
S Zr"*." • *""»•• feak. 
» Rio da Pr»u .Nile. 

!,, f. . . ' •'•'Bimuueo .lunema» ?" »AraoejH, 
Oararellu . », 

r Napclee e e«o, «p,r»M. 
J10 BouUauptoa • »ec, «Clrd» 

U L t » eee , oieKM«» 
,1 aetev» • Mtfolae, •l^oniT 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

I 3/1S 
1.932 
l . e u 
1.2(10 

6f5 
590 

«.WH 
1 3/1« 
1 3/1« 

1.624 
1 IIII 
1.310 
1116 
g.ais 

630 
1.035 

» 1/4 
1.1IH 
1.ÍS5 
1.210 

NIH 
1.040 
1 1/4 

I« T1/4 
l . s i n 
1 .U4 
1.J5» 

MO 
1.010 

I s/ia 
t . t t o 
3.600 

K M » » « l a 

I 7/32 
1.320 
1.330 
l.SHU 

660 
e.bio 

42» 
IUI« 
>10« 
18U» 
I 0 « | 

«»» Wit 

- lou t 

- »r« 

- i 'S 
- 1ÕS 
- * * 

- 400« 

M»MO 14 ft roo 
T3» eu t 

Tirou* a n U M i o« u n u 
16 Gaoofa, Ráfiima Margkmrita 
16 l.lverpool. iiacmum 
ln l.íioilrM. Ua»k§lu*4 
17 Bia. «Minho» 
lh Baeaoa-Alraa, Ftrtto 
15 Rltfi «Prorcoce» 
1» Klo, «MfttUo b r u n i » 
13 Hamburgo, B™i«« 

> u o > « a m u r a » • I U W 
16 Bia, «Deik» 
17 BaaDoa-Airea, £«<«• Jfarjk«fílo 
ix Bio da Fr ata, «Minho» 
10 Monta vidéo e Batiooa Alrea .Mattao Bruno* 
19 Gaaova e Napole», «Perino» 
SI (leDtva • N«po««, «KqultA» 

Hamburgo. l'alaeo»ia 
Dl Uenova • NXpolsi, •Manilla» 

1mA VMlrfMJ« 
0 Jintuo BruÊto aahlrà da Hantoa no dia 19 

para MontaTldóo a Bnanok-Alres. 
0 paqaflta «Vittoria» aaliira do Rio no dia 27, 

directamente para Qanova aNapolee. 
I.A Ll f lDU BBLASILLAHA 

0 vapor «Rqa tá» »»hlr-i a 21, de «antoa.para 
Gênova e Napolaa,levando paaaagelrot para Mar-
aalfca a Barcallona, com tranabordo am ilenova 

rAoimn BTMAia 
0 «Oroana», eaperado do Rio da Prata no dia 

20, aablrà para l,l»bOa, Vigo, La Pallca a Li-
verpool. depola da iniUpalaaveldemora. 

O «Oraria», eaperado da Muropa no dia 25 
aahlrà. depola da lndlapenaavel demora, para 
Mon.evldéo, Punta Arenaa a Valparalao. 

u n a i i i o n S U M A U ITAUAMA 
0 Parato, aahlrA de Bantoa no dia 19, para o 

Bio. Barcallona, Uenova a »apolaa. viagem am 
*^0*'«ManiUa», no dia I I , para o Rio, Gênova 
a Kapolea, lavando paaaagelroa para Maraalba 
c Baroallona, com tranabordo ora Gênova. 

LUTHA LAMPOBT 4 HOI.T 
O paqnets «Oolerldge» aablri do B'o no dia 

31, paia a Batia, Pernambuco • Kew-York, 
PAUTA BB MAN AL 

Doa crrjoa eorreole* dot «anaroa do aa raa io 
•ara paiajaento do* ilraüoa de axportafBfi, 
na Bacabadorla da Bania! da Baakn. 
A cu arda« ta, UUo, 600 
ajVodío am rua,livra da dlraitoi, k. 460 
Aiaodlo uddo, livra da direito«, k. litoo 
S o a pilado, Utro, 200 
Ami aa aula, »to, 60 

TKLLKB occaliata da Banaleenda Polta 
( • " > ' 'leita capital, ev interno da CLINICAdoa 
01,1103 da Pacul'lada da Medicina do Rio da 
Janeiro. ^oaaul orlo: ladeira de B. Joio, 16, 
da 1 aa 4 da tarda 

V v r . Viriato BrandAo—BypbllU Vlaa nrinarlaa 
fiw uteio a cparavCaa- Bealdtiicia rua da V.'cto 
ria 0 Çonaaltorlo : rua ir> da Novembro, 28, de-
1 Aa 3. 

Dr: O. HOMBMde MKIAO—Madico-aapadall 
dadua: moloatlaa mcntaea e corvoaaa Real-

daiida, rua Vitoria, 31: Racriptollo, rua Dirai 
a, 35, altoa do Banco Kranaea. 

Odr. Carloa de Vaiaonoe loa — conalltorlo 
rua de 8 Bento, n, 42, conauitaa.de 1 Aa 3 

lealdencU, Alameda Bário de Limeira, a . I I 

Clinica medico elrurgicado dr. Manoel Paaaoe, 
Kapeclallata. a com longa pratica de moiaa 

tlaa do coraqlo oatnmago e pulmQaa. Conauito-
rlo: Ladeira da B. Joio, 16, daa 10 á 1 boraa 
da tarda. 

Dr Bittencourt Rodriguea. — Realdenda, largo 
da Liberdade, 37 ; Conanltorlo rua lb da No-

vembro, !5, ao maio dia. Telephone 601. 

U e n t l a t a a 
y v r . Hanaaon. — Dentlata norte-americano, me 
Abdico operador. Kua do hoaarlo, 16 

Dr. Worms 
lapaol alidade, onrlílcaçBea, dentadoraa a den tea 

a pivot, rua Floriano Peixoto, 58 
(ÀmUfm DtrM* I 

J. W. Coachmann & Filhoi 
DRNTIBTAS 

Largo da bd, n . .*»—B. Pau o 

l 2»ono 
1(000 

Borrati 
Café b . 
BorracV 
Borra: - s 
Caí* e i^ i. ' 
OkA, k . «f 
Cangloa, uu • 
Cara da tarru, t . no ' 
CkUrs, lento, b»o,: > 
Crina animal, k . 2VU-J0 
Colla, k . 600 
Babo, k . 700 

Bolla daqnella aldada, k . 1)200 
Bolla do IflUrlor, k . 800 
Touclnko, k . l |3 ' io 
Duka da boi, tanto, 4*000 
Taaaouraa. cento, 50(000 
Vlsko, Utro, 1(200 
rouvoa da bol.aaccoi k . 800. 
Cnroa da boi aalgadoa, k . 520 
Cr? atai da rocia, k . 1(300 
Congonha, k. IIX) 
Doca da qualquer qualidade, k . 1(100 
Barlnka d* mandioca, litro, SOO 
Varinha da allko, litro, 100 
fa l l lo . litto, 400 
rolha da aaangie a caaca, k, 60 
Vumo bom, k. 1(000 
r a m o ordinário, k . 2(0C0 
T r * o médio, k . 1(500 
/ a b i , Utro, 250 
Oalllnhaa, ama, 2(600 
S o u s a , Uttro, 600 
Matta, k 400 
Matta para benetdar , k . 104 
Mal de fumo, Utro, 1(000 
Milão, Utro, 110 
Oaaoa. k. 10 
Porooa, um, 60(000 
Queljoe, um, 1(8«) 
Sabio, k . 400 

u c ç l o AMBICA9A 
Banha í . í . Storga, barria da IH kA, a 21( 
Toadtliio americano, kllo. l(r>00. 
farlnaa, barrica, IU( • 5 ( . 
Olao, quartol», «0». 
Karoaena, IBlza, l l ( . 

•BOCiO ALL1MÃ 
n o n h o r o e , Jonkoplnga.lata, 60«nuo 
Ondaa d* linAo urtutaa, kllo. 2 | í m 

COatDMO DIÁRIO 
i n c r d a a t a , mm eaieo, l l o ( a 170(U00. 
Canuxiha do 0', S40( 

. . Iguapé, «0» i >3(000. 

Canglt*. Ulrna, » 0 . 
Cabolaa, eouw, t i '* . 
Batata doea, a lyjuüí ; l»000. 
rlahlo, alinalra, 7(000. 
Cama da putie. Kllo, <<5(W. 
Dama veria, « lo , KOuoa « W . 

MBKOADO ITAL1A.10 
n Moa eorreltae doa (aneroe mala proaaradoa 

BB b Í w m e w d o d BO iBlwlol•: 
SioHÍ ano d« Banova, lltla, íÇSOO. 

, (0« a 111 

I J i ' 
W OC't 

• iw 

éauov». Klo, 1WOO. 
« S a d M l a tm lataa de S"0 I " , l f « M . 
S S o P « » « t i o , o kiio, a í éVHJ . 
V u a í ToacaBO.IBartoia, 240, B260( . 
^ MerldlonaJ, «Bartolo, 2SO( a 130«. 
Tinto Be»b«A laa.-t''.:» ! » ' » 
t k k s CUABtl, IAIXB, I0 ( a 3 ! ( . 

B. PAOLO RilliWAT 

S S S ^ c í i S S S « « « ^ 1 0 6 « -
•„ííb - 'oraaaldca • • t»te, 116i «arragMo-a co 

v u l o i . 47 ; i díapoaloio to 
Í ' .ÍB). í u s «0'M d . tarde, 80: íaaaar-

làegadoa W) armaaam lOJi w t r a r a n :5.6»2aat. 

" i í A i " ' ^ « « l io VIB».««. »tuwaaait«. 
do 400 vakiceloa. . „, 4 

frua — »lUutM omlttidoa p i ra alica. 
ia a 136. da 2.N para balio, 34 de l . ' , e . o. 
«a tje • aarvagadoa eom varioe ganeroa, 47 w> 
•ona: 4taaafre«Ado«, 6J. 

i-MW • - l.arregadoo t i ' " vartoi generoa, 115 
m i m a ; í m u t i v í ^ • » 
^ " " r ó n l o — Bilhetes emlttldoe para (Ima, 
l i e de l.a alaaaa, •438 .de S.' : para balio, 111 
4 , 1 a a 361, da i ' •• aa«H»<iM 
• u a r o a 61 warona : uaMAriegadce, (4 , 
^ Z i r " , - l l m P « * Uu.pan. la PaBil. 
la, 124 v a c o u : é dlaport^o d . meam^ 9 
nMbidOB ' > meema, 261 

carga* deMoradaeB» ÍBBdl 
taSTT Itok" VttauA para iC w a g g » . 

/CVTA COVMBRCUL 
I H B l o D» 5 D» OCTUBBO O» 1697 

Presidente, dr. Proeo»* da T Malta; aecre 
Urie J A. do A n d r á s . d»pttUdoa. Jolo C. 
Martisa C. J. Bimpalo e fredcrlco Ipton. 

i m m n » 
JUqutrtmm^i i 
De vlflaa 4 Bonino deata praça, e Monteiro 

da B a n o a S llanie . da do Htnroa para arcll-
vanaoto doe aeua dlttractoa aoelaee Archlvein ae 

Da A. Poirora * C., doata praça, para o 
•eamo flm-Aaalgnadoa por •eetcniuBBaa a Br-
naa daetaa reconbe.lda», volto « 

na J . Amarante * t . . Vitale a Galian, dea-
t a praça. Monteiro da B t r " a 4 C . a J Arau 
«aa. «a da tantos, t a r a ercHvausento doe seus 
«oBir&'tos aociaca.-Artk'vem se. 

De Uuelros K«v»e 4 C.. du.ta praça, para o 
amo flm—Sellados os ires exemplares do 
triet? oora seUo lixo, vol em. 

Da Bouxa 4 Gonçalvea oeata praça, para o 
mo,mo Bra- Wlledo. o aecundo exemplar do 
contracto c ra aaii" Bx: do Ratado e rtcoohe-
xllaa aa «rmaa. vnltom . „ , 

De Vital 4 ealllti-: J Amarante 4 C , deata 
t r i o a; Monteiro de Ba rn | 4 C„ 0« de haatoa 
nara •> registro de anaa Biiuaa-Beglatramna. 

lia Po rol» 4 M.ccílvoiat i deeta praça e da 
de Uan.oa P»rA e,ual f m. Begi.treia se. 

Da Guelo«» 4 U., detta praça, paca lm 

" u a M»atel*AJt«Blo da Plgtielredo Ooimbrt, 
para ser n o m u d o avaliador coitmsrclal desU 
Braça -eomo requar 

De Kliaili Kury, para aar nomeado lcterpre 
U commvrclal n«sta praça.- Como requer 

JOe Jtao Nunea Mac .1 da Olveira, m.mbro 
da commtsslo llqutdante d . tompanblada U-o 
i a , do Es ado de B P a e o para ardiivam.nto 
da c.''pia da acta da aaa.mt.l4a f . r a l « r r a o r -
dinaria de BCdoclaUS, r.al.sada em I d a a t o . u 
S " l » o «ndí a b.m aaalm da um exemplar 

* atado, ao qual v.m pa-
StodT» referida 
«mterldo em sesslo d» ) ' " U m b r 0 f 1 1 1 ' 

" i r r j S ^ c . F*raandeS T - ' » 
«o titulo da sua nomeação <1. 
ebanw da p u a de Borter, Pona«c» « v > 
»raça da B.ntos - teglatra ae. 

_ M I S S A S 

A f a m i l U d e J o i o J o a q u i m d o N a « 
c i m e n t o m a n d » r e i » r n a egr< a 
8 é o r n a m i a m e m a e ç l o d e g r . i. a 
NOBBB b e n h o i » d a a D ô r e a , lo 
n o m p t o r e a t a b e l e o i m e u t o d e > u a Ba-
l d e , a a b b a d o , á a 8 h o r a s d » m a n b t . 
Bf to c o n v i d a d o a p o r m a i o d e a t e an -
n n n o i o , o a a m i g o « e e o o b e o i d o a p a r a 
• a s i s t i r e m a e s t e a c t o r e i i g i o a o . 3 — 1 

jr,^millo Unsamaon — Kormado pela Kaeuldade 
— do i edfcfna de Muolci. Conanltorlo : ru* 

de Novembro, 58 

A d T o g a A o a 

DR«, n m o BÜBNO, Bujrenlo de Toledo -
Gomes Nogueira. Travosat da Bd, IS A - ü 

4r. Dino Bueno sar i encontrado até melo dia 

Da PBDRO PBPNANOO PABB D l BAP&OB 
Advogado. Bscriptorio « realdenda : rua da 

Caixa d'Agua, n 12 A. 

O. d rs. Braxlüo Macbado e Alcantara Mâcha 
do advogados Realdenda. A Kua Aurora 

n. 10. Rscrlptorlo A roa Direita, n. 15 Lanço d . 
Credito Baal de B. Paulo 

Iofa do 
Carlos 

Amaral Camargo—Advogado. Bio 

CASAS R E C O M E N D Á V E I S 

Livraria Clastica de Alves <6 fí.—liua 
d o O u v i d o r , 1.14. R i o d e J a n e i r o ; 

r u a d a Q u i t a n d a , 9 — S . P a u l o . 

PIANO. - r.-ojí» JTMamo. Instrumental. Rape 
dclldade em af:.,açOea o concertoa oa 

plano, orgaina a harmonlune. rua Libero Badarò 
o, proxl mo ao Vladncto 

tolo Rrlccola A Corap.—Importidoraa a cara 
blstaa, eacriptorlo e caaa de cambio, rua 

16 de Novembro, n. 3o. Deposito: largo da Con-
corula, Braa. U. Paulo. 

Jollo Antnnos de Abreu.— Bua Direita, B. 20 
r.alxa do correio. 77 

Cata Abreu. Alfaiataria. Koupaa brancas 
rua 15 da Novembro, 7 

queljoa 
llnxs, 14, rua do Coeta Pereira 4 Permosilla —Leite, 

manteiga frasca a bebídaa 
Boaxro, 14 

C r e d i t o A g r í c o l a 
L V I 

O CAMBIO 
Aj i re r iHamo-noH a r e c t i f i c a r u m e n -

g . i u o q n e n o s c e c i s p o n n c a r t i g o d e 
h o n t e m , d e v i d o á preHBit c o m q u e 
n o m o s o b r i g a d o s a r e a l i u u r e s t e t r a -
b a l b o . 

O H a l g a r i s m o s p e l o s qnuoH d e n i -
g n á i i i o s o V a l u r u k i m p o r t u c & o e riu 
e i p o r t a ç a u d e r j e r o a i í o r i a i , d a B o 
p u b l i o a A r g e n t i n a , n o s a n n o B d e 
1 8 9 1 e 1895, r e p r e s e n t a m m i l b a r e » 
•lo p e s o s , e n&o p e y i s , c o m o s t i h m , 
d a n d o l e g a r a i n e z a o t i d & o d o b a 
l a n ç o q u e e m « e g u i d a flzemon. 

I ' o r iSBtj r e p r o d u c i m c B a a i l a d i d a 
d e n . o n b t n i ç ú , : 

Importarão 
E m 1 8 9 1 B7 193 0 0 0 p e s o B o u r o 
E m 1 8 9 5 94.851! 0 0 0 > > 

C A R T E I R A 
i M n r n i i . ' « n t B C i o P » n . P * C T X > 

^ e l l e H 
r>R. ABTBDB C. ALMmiU.-BapaalBltoU 
D " ; "leetiaa décria«. j&dda»daa 
•ânodo: Bua do tommeiaUi, 41, Boaaaitw daa 
U éa s horae. 
K l BBABMO DO AMARAIi— Ba»«elAlldada 
D a a arebille a »olaatlaa da »41«. Mdea 
Ma, r«aB VecMlaoa,'>7. Baerlptsrio, nada* 
Seats. SI, éa S Boraa 

OS «ra. AnaM. Vl.ua da Çacvalto a_ 
Pereira l » l « i »«a U 
• 4 a 1 és S da tsad». 

t i r . ' f c i f c l i i i i i , 

D i f f e r e n ç a p s r a 
miais e m 9 5 27.GG3 0 0 0 > f 

Exportação 
E m 1891 . . . m « r j 0 0 0 p e s o B , o u r o 
E m 1895 . . . 1 1 8 . 9 3 7 . 0 0 0 » a 

D i f f e r e n ç a p a r a 
i r a i s e m 9 5 1 5 . 7 1 8 0 0 0 > 

A d i f f e r e n ç a e n t r e a e i p n i t a ç l o e 
a i m p o r t a ç & i ' d e m e r c a d o t i a s , n o 
a n n o d o 1895, f o i , p o r t a n t o , d e 
94.081.IKK) p e e o e , o u r o , o q u e , b a l » n 
c e a n d o c o m o e x o e a s o d a i m p o r t a 
ç&o s o b r e a e x p o r t u ç i o d e o n r o e 
p r a t a , n a i m p o r t u n e i * d e 4 6 0 5 . 0 5 8 
p e s o s , a p r e s e n t a u m B a l d o d e c ê i c a 
d e 1 9 1[2 m i l b õ r s d e p e e o s , o u r o , 
e q u i v a l e n t e * 9 7 1[2 m i l h õ e s d e f r a n -
c o « . 

T e r m i n á m o s o a r t i g o d e h o n t e m , 
p e r g u n t a n d o a o « e r i a f á c i l v o r i f l > 
o a r - s e , d e u m a n n o p a r a o n t r o , u m a 
t i o g r a n d e r e d u c ç & o n a s d e s p e e a s 
d o p a i z , p k g a t e m o u r o , p o r q u e , 
p r i m e i r a v i s t a , n&o p a r e c e s e r i s s o 
t e a l i a a v e l . 

C o m t o d o , n f t o p o m o s d n v i d a e m 
u o o e i t a l o , p o r b y p o t b e s c , p a r a b a s e 
d a R g n i n t e d e t u o n s t r A Ç & o : O o r -
ç a m e n t o d e 1 8 9 5 , d e i x o u , c o m o j á 
v i m o s , p o r u r u W d o : — u m s a l d o e m 
i . u r o , d e 6 6 4 0 4 1 2 p e s o s , e , p e l o 
o u t r o , u m cejicit d e 5 1 . 9 7 4 927 , e m 
p a p e ) . 

( J a l c u l a r . d o o o u r o a o c a m b i o d e 
180, o riito s a l d o t q t t f v a l e a p e « o s 
15 .793 .153 , p a p e l , n c . m t o a e s s a q u e 
d -.v<- s o r d e d u z i d a d a o u t r a , p a r a 
v e r i f i c a r s e q u a l f o i o drficit e f f e o t i 
VCJ n e s s e a n n o , e n t r e a r e c e i t a • a 
d e s p e s a 

E a e e d'ficit, p o r t a n t o , fo i , n o m e -
r o s r e d o r , d ,B, d e 8 9 o i i l h õ o « d e p e 
a o r , p a p e l , a o m m a q n e , c a l o o l a d a 
a o p a r , e q u i v a l e a 

Bi. 70.000:200$ 000 
d a n o s s a m o e d a , d e v r n d o - s e t e r t m 
v i s t a q u e a q u e l l o o r ç a m e n t o n&o 
o o m p r e h e n d e u o s e r v i ç o d e j u r o s e 
a m o r t i s a ç t o d a d i v i d a , q u e a e a o h a 
« u a p e n a o d e s d e 1190 . 

O o r ç a m e n t o d e 1897 , « e g u n d o a s 
e a i i m a t i v a a f e i t a s , d e v a d a r o i e -
g n i i i t e r e i n l t a d o : 

Ouro Papel 
BereltB 6S.Wa.0C0 6I-7W .000 
Despeaa Jí.lWI.W» 106.118 «72 

Baldo 15.714.045 
D i g a m c a : — P o r 

a e n t a i á u m B a l d o d e 1 6 m i l b f i e a 
o u r o ; e , p e l o o u t r o , w s drficit d e 4 6 
m i l b f i e s , p a p e l . 

U n i f l o a n d o a a a m o e d a , p e l o m i s 
m o p r o e e s s o q n e j á « m p r e g á m o « , o 
a a l d n e m o u r o r e p r e s e n t a e t r o a d e 
4 5 m i l h 6 e a d e p e a o a / p a p e l , p a r a f a 
z e r f a c e a o i'ficit d e 4 6 q n e a p i * -
r e o e d-i o u t r o l a d o . 

F o d o r se - i a , p u r t a n t o , e o m l d e r a r 
u m o r ç a m e n t o e q u i l i b r a d o , 

M a s o « o r v i ç o d a d i v i d a dtiii<)o 
h a d e a a h i r 7 

E s s o s e r v i ç o , o a l o n l a d o n o m i n i 
m o e m 5 B e m f a l a r n o s j u r o s 
a t r a z a d o s , a ó p a r a a d i v i d a e x t e r n a 
e x i g e , p e l o m e n o s : 
P a r a a d i v i d a n a c i o n a l l b * . 2 .775 .956 
P a r a a d a a p r o v i n d a s , a 1 .729 4 9 5 
P a i a M 2 4 5 . 9 0 1 

T o t a l > 4 7 & M 1 6 
U t o i , o é r o a d e 4 8 | 4 m i l h õ e s e > t « r 
JÜKHi $ q m n l * a t $ » 8 8 8 [4 m l l M w 

d e p e s o s , o u r o , o u a 118 3(4 m i l h õ e s 
d e f r a n c o s . 

E s ó i b a o r e p t e s e n t a , d e f a c t o u m 
deficit, c a l c u l a d o a o c a m b i o d e 190 , 
q u e a c t u a l m e n t e v i g o r a e m H n e n o s -
A i r e s , d e o f i i c a d o 122 m i l c o n t o s 
d u n o s s a m o e d a , u e i u f a l a r u a d i v i d a 
i n t e r n a , o u j a m a i o r p u r t e 6 c o n a t i 
t u i d a t a m b é m e m our<-<. 

O q u e s a d e d u z d e s t e s f a o t o u 6 o 
s e g u i n t e : — I o A p e s a r d o a l o u v á v e i s 
e s f o r ç o s d o g u v e i n o e d o g r a n d e 
a u g m e n t o d e s i m p o f c t o s , l i U g m o L t o 
q u e s o v e r i f i c a c o m p a r a n d o s e u o r 
ç a m e n t o d u r o o e i t a d e 9 3 c o m o d e 
97, c o m o s e g u e 

Ouro Y 
1 8 9 8 — 2 5 . 2 7 0 . 0 0 0 1 9 . 1 6 u . 0 0 0 
1 8 9 7 — 3 2 . 0 7 8 . 0 0 0 6 3 . 7 0 0 . 0 u 0 

Differença 
pari muis 
e m 1 8 * 7 — 6 80H 0 0 0 4 4 . 5 4 0 . 0 0 0 

a l i e p u b l i c a A r g e n t i n a n ã o o o n s e 
g a i n a i n d a n e m m u u m o a p p r o x i c i a r 
s e d o e q u i l í b r i o d a r e c e i t a r r . i n 
d e s p e s a ; - 2 ° A c h a n d o - s e e l e v a d o s o s 
i m p o s t o s — g e r a e s , p r o v i n o i u o a 
m u u i o i p a e s d e m o d o a p r o d u z i r e m 
— r e u n i d o s — u m a c a p i U ç i o d e c û r o a 
d e t r n s l i b r a s e s t e r l i n a s , e q u i v n l e n 
t e a 75 f r a n o o s o u 15 p e s o s , o n r o , 
n&o p a r e c e q n e Beja f a o i l e l e v a i JH 

a i n d a , a t ó s e c h e g a r a o b t e r o d i t o 
e q u i l í b r i o ; — 3 o N â o o b s t a n t e n á o 
s e r o p a p e l m o e d a , a l l i , a ú n i c a 
m o o d a q u e c i r o n l a , c o m o s a c o o d e 
n o B r a s i l , a c i r o n i a ç ã o fidnoiaria 
n ã o d i m i n u i u , a n t a a u g m e n t o n , d e 
1887 a 1896 , d e m a i s rte 150 o t ° . - 4 ° 
E i s a o i r e n l a ç ã o é , r e l s t i v » m e n t « , t u -
p e r i a r á d o B r a s i l m a i s d e 150 ol°; 
— 5 ° A s r e s p o n s a b i l i d a d e s a r g e n t : 
n a s , q u e r i n t a r n a s q u e r e x t e r n a s , 
s f io s u p e r i o r e s áa n o e s a s , e h a 7 _ a n 
n o a q u e e s a o p a i x s u s p e n d e u CB p a -
g s m e n t o s . 

O r a , o c a m b i o , n a A r g a n t i n n , m o 
l l io r i u s e n s i v e l m e n t e , j io ia d e s o o u 
d e 4 0 0 ° [o d o p r e m i o a 1 8 5 °[o. d e 
1890 p a r u c á , s o b o c o n c u r s o d e t o 
l ' a s e s s a s o i r r . n m s t a n c i a « , e p a r e ç o 
q a o e s s e f a c t o d e v e r i a b a a t . i r p u r a 
u n s c o n v e u o e r d e q n e n&o d e v e s e r 
H t t r i l r u i d a , o x c l u s i v / . m r n t e , o o m o 
s e p r e t e n d e , á q u a u c i d u d e d e p a p e l 
m o n d a q u e o B r a s i l t e m e m c i i c u 
lsç&o, a g r o n d e b a i x a d o n o a s o o a m 
b i o s o b í e L e n i r e s . 

8 a e s s a f u s s o a r e g r a , o c a m b i o 
a r g e n t . n o d e v e r i a c o n t i n u a r a s e r 
l h e t ã o c o n t r a r i o c o m o jú f o i . 

O c a s o , p o r é m , a n o s s o v e r , é o u 
t - o o b e m d i v e r s o . O c a m b i o m e -
l h o r o u a l l i . p o r q u e d i m i n u i u u p r o -
o n r u d o o n r o , n ã o e ó p o r q u e , t e n d o 

naç&o s u s p e n d i d o o s « e u s p u g » 
m e n t o s d e i x o u d e r e a l i z a r a s f u r t e s 
r e u e s s u H q u e p e t i i d i c a m e n t o f j z i a 
p u r a u E u r o p a , c o m o p o r q u e , o m ra -
z ã o d a c r i s e , o c o m m e r c t o d e i m 
p o r i u ç ã o d i m i n a i n m u i t o o v o l u m e 
d o s suuM t r a n s u c ç õ i n . 

U m d e s s e s f a c t o r e s j á fioou o o 
n h e o i d o : — o v a l o r d a s r e m e s s u s m o -
n e U r i a s q u e o g o v e r n o d e i x o u d e 
f a z o r ; - o o u t r o v e r i f i o a s e f o o i l m e n 
t e m e d i a n t e a a p r e c i a ç & o d o s e g u i n 
t e q u a d r o : 

M E R 1 " ! A D O CIL A S 
V A LO l i I M 1'KFLOH, OITBO 

Anno8 J"*pnrtnç/to K.vp >rtar/ïo 
1888— 128 412.0i 0 100112.000 
1 8 8 9 — 1 6 4 . 5 7 0 0 0 0 122.815.COO 
1 8 9 0 — 1 4 2 . - 4 1 0M) > 0 0 8 1 9 0 0 0 
1 8 9 1 — 6 7 . 2 0 7 . 0 0 0 1 0 3 . 2 1 9 . 0 0 0 
1892— 91.3K8.0ii0 1 1 2 6 9 3 . 0 0 0 
1 8 9 3 — 9 6 . 2 2 4 . 1 0 0 9 4 . 0 9 4 . 0 0 0 
1891— 9 2 . 7 2 4 (Mil) 101.249.01-0 
1 8 9 ü — 9 1 . 8 5 6 . 0 0 0 1 1 8 . 9 3 7 . 0 0 0 

« K m 

M O E D A S D E O U R O E P R A T A 
VALO 11 KS KM I>»SO, (lt.*RO 

Anns Importação Exp rtaçílo 
1 8 9 1 — 
1 8 9 2 — 
1 8 9 3 — 
1894— 
1895— 

9 2 5 5 . 6 0 8 
6 r)L'0.348 
4 6 8 8 6 5 8 
3 . 1 8 8 . 3 9 5 
4 . 7 2 3 . 3 3 3 

1.703.11 0 
1 . 9 7 9 . 7 1 1 

8 1 5 5 8 5 
2 6 6 . 5 4 3 
118 2 7 5 

D'/tcli 41.4*. Ill 
u m l a d o « M e 

C o r a o s e v ê , a s i m p o r t a ç õ e s a u g 
m c n t u r a m m u i t o non s a n o « q u e p r e 
c e d e r a m a or i«*" ,—1888 u 1890, e x a 
c t a m e n t o c o m o a q u i s n o o e d c u d e 
1890 a 1892 , e cr m o s u o c e r i e e m 
t e d a a p a r t e , p o r q u e e s t e s p h e n o 
m e n o s s e p r o u n z e m e m t o d o s o s 
m e i o s , l o g o q n e «o v e r i f i q u e m c c r -
t s e d e t e i m i n a d a s o i r c u m s t e n u i a s , 
s e j a q u a l fôr o c l i m a e g r a u d e oa-
l o r o u f r i o e o b o q n a l t e n h a m o s 
i n d i v i d n o s d o o g i r . 

A F r a c ç n n&o f a z e x c e p ç ã o a e s c a 
r e g r a , u f to o l i s t u n t e t e r m u i t i m a i o r 
r x p e r i e n o i a d o s n e g ó c i o s d o q n e 
n ó s , q n e e s t a m o s , a g o r a , a p e n a s , a o 
i n i o i o d a n o s s a vid>> p r a t i c a d e n a -
ç&c, e p e s s n e n o t a b i l i d a d e s o n m o o 
s r . L ; i o y B e a u l i e u p a r a g u i a r l h e o s 
d e s t i n o B . 

D e p o i s d a g u e r r a d e 1860, d i z u m 
n o t á v e l e s o r i p t o r f r a u o e z , t o d o s , e m 
F r a n ç a , s e n t i r a m o o m o q n e n e o e s -
s i d a d e d e d e s e n v o l v e r u m a g r a n l e 
a c t i v i d a d e o o m m e r o i a l o i n d u s t r i a l , 
e aa e i r o a m a t u c o i a s f a v o r e c e r a m o 
m o v i m e n t o , p o r q u e c a p i e ç c s d a -
v a m n m a g r a d e m a r g e m p a r a l a 
o r e s . T a n t o n o e x t r a n g e i r o o e m o n o 
i n t e r i o r , o a m e r c a d o s e s t a v a m p r i -
v a d o s d o s p t o r i u o t . s d a i n d a s t r i a 
f r a n o e z a e a s e n o e m m e n d a s c h e g a 
r a m d e t o ' l a p a r t e , s e m p o d e r e m 
s e r s a t i s f e i t a s , d e p r o m e t o , d e t - r m i -
n a n d o mai> r a l t a n a r a z ã o d i r e c t a 
d e » s a p r o e n r a . 

O s l í c i t o s d e s s a p r o s p e r i d a d e r o 
p e r c u t i r a m r a B> lta, e d o s n e g o c i o « 
m a i s o u m e n c a l e g i t i m e s , p a s a : u e 
á c s p e c n U ç & o d e s u f e a d a , q a o m a s 
«o a c c o n t u c i » e m 1881, s o b r e a çõt-a 
d e p h a n t u s t i n a s er . p r e r , « , t a s c o -
IUO:- Ls Ciédit Oéneral Fra içais,— 
Le Crèdit dc France. — La buque 
de L\j'.n et de la Line, —L' Union 
générale, la célibte Union génírale et 
ses criations, La Bavque de* pay» nu-
trichienê,- La Banque des p iyt hon 
groístte. etc. 

O g o v e r n o n&o e s a a p o u , a o c o n -
t a g i o d a v e r t i g e m e a t i r o u - s e a f a z e r 
d e s p e s a s e x a g g e r a d a s e m o b r a s p n 
b l i o a s , e a o e x c e s s o d o s i m p o b t o a , 
a o r e d i t a n d o q u e a f e l i c i d a d e n ã o 
t e r i a m a i s f l u i . M a s a o r i s e d e i t o u 
a c a b e c i n h a d e f ó r a , a m a l d i o t a 
o r i s e , e m fina d e 1881 , e e m 1882, 
e s t a v a d e t o d o d e s o o b » r t a . 

£ ' i n ú t i l c o n t a r a h i s t o r i a , p o r -
q a e é e g a a l a t . d a * . . 

H a v i a m xa o c n s t r u i d o c i d a d e s i n -
t e i r a s n a s p r o v í n c i a s , p a l á c i o s l o b r e 
P a l a c i o s e m P a r i s , a c a s t a . . . d o 
a b u s o d o c r e d i t o , e o s e m p r e i t e i -
r o « , n&o p o d e n d o v e n d e r , n e m a o 
m e n o s a l u g a r e a t e a i m m o v e i » , f a i l i 
r a m , o o m o a c o n t e o e a t o d a a g e n t e 
e m t a e s o o n d i ç ô e * . 

Soffrea a naç&o, Boffren o oata-
meroio, «rffreram as indastria«, «of-
fr.-ram todo«. 

A t é p a r e e e o e s p e l h o e m i n t e s -
t a m o s v e a d o r e f l e c t i r o s « j o n t e c i -
m e n t o « d o B i o d e J a n e i r u , d e p o i s 
d a r e v o l u ç & o d a 1869 I 

O o a a o d a A r g e n t i n a é p e r f e i t a 
m e n t e i d e n t i o o : — • « f a c i l i d a d e s d e 
c r e d i t o l e v a r a m - n a a o e x a g g e r o d a l 
r l e spoa«« , o o m o l e v a r a m o o o m m e r 
c i o a o e x o e a s o d a s t r a n s a c ç õ e s . 
I ) n n l o a d e r r o c a d a d e 1 8 9 0 ; — a l 
I m p o r t a ç õ e « d e s c o r a m d e 2164 1 2 
m t l b õ M e m 8 9 , a 67 m i l h õ e s e m 
91 ; — o g o v e r n o s u s p e n d e u p a g a -
iKdDtoa i o o n r o t o r n o u a e m e n o s 
I r o o n r a d e ; «\ l o g o q a e o i o o m p r o -
n i i s a r s d o o o m m e r c i o f o r a m s e n d o 
l i q u i d a d o « , — o o a m b l o m e l h o r o u . 

* F. D O A B T I U O O I U U U M 

CioUeslo V a r e l â a 
Scientilino aos nv,. Interessadon 

qne, achendo-se complott n lr.taçSo 
deste collegio, eó de janeiro em 
ilc inta poder&u ser attoudiaos os 
punidos paru novos logures. 

E r a n c ^ , 6 d e o u t u b r o d e 1 8 9 7 
8 — 1 . . . O d i r e c t o r 

BEHBOICXO V. KLTIJ.A 

O d r . V i r i a t o E r . d ' i * o 
Mudou a sua re«i lencia para u 

tu» du Viotaria, n. 55. 10—2 
K l l x i r Si. M o r a t o 

o u r a b u n b u a e f e r i d a s 

( ' o d c r i í K o r e m e d i o p a r a o p e i -
t o e t t u I n u V « 

O curativo que mo proporciona-
ram es PiinUs Expectorantes do 
dr. Heinzelmiinn livran>lo :ue de 
uma tosse >.stlimitou, pad -oimento 
chroLioo, mo cbngam a ieclarur por 
meio deste certifica lo que DIVI croio 
que li vjh nu medioina remédio me-
lhor do que este. 

O tffeito btnefico destas pilulaB 
sente-se desde » primeira dóse quo 
Be tom» — Aseignado — JOAQUIM 
FUEIRH . 

As pílulas expeotoiant»« do rir. 
lleinzelmanu curum a to'8e, bronqui-
tis, Bsthmj, ett.daa as enformidudei 
do peito e dos pulmões. 

Dit. HEIXZKI.MAHN 
Com r. uito pr.zcr respondo que 

suss pílulas expectorBUto.4 são im 
oomj aravois e que estou curado da 
tosas que soffrin. 

BAYMUKDO FIGUHIEEDO 

O c a j n r a l x - b a a o p a b l i e . 0 
G n i m u r & p « B r u g o & C!., d m g n i s -

t a s p o r a t a c a d o e p r o p r i e t a r i e s t i a 
D r o g a r i a B r ^ g a , s i t u á i c a d o M a r 
q u e z d e O l i u d a , 60 , o o m m a n i u a m a o 
p u b l i c o o « ^ p e c i u l m e n t u a o s s r s . 
o i i n i c o B e p h b r m a i e u t i o o a q u e s i o 
o s ú n i c o s V c n d o v l o r e s d o o o n i i e o í d o 
e p r o d i g i o s o d e p u r a t i v o d e n o m i n a d o 
C a j u i u h u b u . p o r c o n t r a c t o firmndo 
c e m o a r . F IKMINO DE FIODEIBKIIO , 
a u o t o r e m a n i p u l a d o r d o r e f e r i d o 
p r e p a r a d o . 3 0 — 9 

K e o i f o , V3 d e n g o u t o d e 1897 . 

E l i x i r M . S 7 o r a t o 
p u r i f i c a o B a o g u e 

D o e n ç a s d u c i t o o i c o 
HcDVi d e c o l i c a i n o • s t o m s g o e 

i n t e s t i n o s o a m d i g e s t õ e s d , í f i o e i s 
n ' e s t o e s t a d o p a s s e : a n n o s d e t a r -
r i v e l p a d e c i m e n t o : b o j e g r u ç a a 
D e ^ s o a o « E l i x i r E s t o m x o l n o o d e 
C a m o m i l l a i d o s S r a . R o b e l i o & 
G r a n j o , e s t u b m 

DOMINGOS MANCKI . PIIIEH 

C o m m u . - d a u t e d o v a p o r Industrial 
R i o d e j a n e i r o , 2 d e j u n h o d e 1 8 9 3 . 

K u e r a ; . « a i a 
O a r . D e r i . , 1 j o e H a n t o s 

S i l v a t e v . i i i g e i t ^ e r . s d o n - s / - m . t 
t f l r . i . ° r a 1 j : ; ' O D j c i r o a t t e c . t a . l o d . i 
b r i l h a n t e c u r n f , i ' a p m FUJ g e n t i l 
fllbinh., d e 3 « a n ; a d e oa«< te , » q u a l 
Bof f r iu te t i - iv i t o s a r , q n e a nã-• d e i x n v 
d o r m i r , e I. . n . h i t e rte r i s d - a n n o . 

A firma ( « t á o onhe><ída p o l o 
t a b e l l í o í n k n i o d t K i l v u P c r t i r a . 

F- .XÍA- Xlvralo 
Otitu a m e r ^ r b ó ^ 

MÂTP. I C Â R i 

r u n t e e s t o J u í z o , n o p r u s o d e d t z 
d i a s . E p a r . q - t h v " e a o c o c h e 
u i m e u t 1 d » t d o s . s o l u v r ; i> o j . r , 
s c n t ' j q u j s p - ú a f f i x i d o n o l o g i r d o 
c o s t n n i e e p u M i •• ' o p r i a i m p r e n s a 
locvi, Man« O/JkU dt. £bi - c, e 
e m d o u » j o r r a e s «V m t ! o : c i r c ia 
C&o d . i 1. D . , d > n a « a r V t e s 
t J c i ' î u l e d e P i r a e i a a b a , a s 2 4 dt> 
set mbro dc 1897. Er, José da S Un, 
f s e r i f & o , o e s c r e v i . HAPJIAEI. M AB -

OAKTIMIO. (Estava devid« K Í . O Í w*/.'Á 
mente selludo) 3 

e í ] 

Venda forçad : 
piano, íouçus, c : 
d a y , w tv , e t c . 

de moveis, 
su 'vas, b t l ' i -

LEIIJ -12'» 

, 1 2 1 1 i n ç 

(Ext d '0 Imparcial) 

i t e c l a r a ç i o 
Antonio Cazidido d< fjilva, sooio 

solidário da oasu cemn-eioial qn 
ntft» praça gira sob a firma HILiVA 
& FRANÇA, declara. j.:ir« tórios os 
fins, que ile h,,je em deai,t-i í a-au a 
asa goar ae Antonio Eiangrlúta da 
Silv.i. 

Hunti Crtií d > Rio Fardo, 8 de 
ontubro de 1897. 

A BTONIO E i A . s o K i . i a T A D i SILVA 
10- 5 

F l . « x ( r M O f J t o 
E' o melhor de. jr«tiv„ isr.eürir 

-UM.. 
A f l l r m a ç d - N d e 

O distincb, f,-.cuttaUvo . Jo^é 
JcroT ymo do Av.- 'n Lima, tã . 
conlie, ,,io e uottndo <-nt),) / oa, em 
doriameiito d»q,i-i;. . ;,, t.ós rliz: 

Tenho obt du ie iiit i. • s vantajo 
ri com o er,.prego uiE-ee- ia Dq 

purst va Ferruf.i.obu^ ;Eosei-cia 
P a f B o s ) . 

Boano pl'ii V.s a-: coi-diçõCB do 
um b m nie<nc<uuem!,. 

O qn.« ntíurt , ú ím d,j iüeu gráu 
o juiurei m preciso fó,. 

L)B . J s é J . DB AZEVí-no L IMA . 
Depr s"uri ,s liuui 1 & U., r u í 

Murecliul Dm,dor 
1 ' r e p u r a d o p o r V. W e r n e e W 

Emprci radcom r-pnltrd sc^nro 
n a ANEMIA, EHCBOWiui.osE, I.Y.MHHA 

TISMO, R.VCHITISMO E TCBIiBCULOSK 
pelos mais distinetos clínicos dee 
ta capital. 

A' venda om toilasas pharmacias 
a drogarias. 

Encontra-ae ú venda na drogari 
Baruel & C., S. Paulo. í«itq 

t l n i l i u m f.nuit dc 1NTI! 
("1 iiiu^t»alr e e-r ia tio 

dr. José Franoi»co dc OI ve ta, r r 
formado da armaf-, o nlisino em 
Xictheroy, em documinlo du.jneile 
anno, diz: áttesto. r, b jurameuto 
de meu g áu, que tonho impr.gado 
em minha clinio» u «Essência F-s 
sos> na «ypbiliB, e tenho tira io re 
sultadus optim s. Por aer verdaile, 
para constar, pas«o o presente, qne 
vai per m m ais gnado. 

D n . J o s é F ANCI8CO DE OLIVEIRA 

Dep s iur i j s : B .ru rl & C'., IU» 
Marechal Deodoro, a. 

— - - -

A ' p r a ç a 
Lopes & Bacoman dfctaiam que 

o sr. Carlos Bahoicht Junit r, dei-
xi u de sor *ea procurudor. 

8. Panlo, 13-10 97 8 - 6 

K l i X i r a . r a t a 
cara perima tuchadaB 

- -UA .̂ -
P e i l d i m i í f ' . . ; & » « t . a r à 

A . OK BOUZA USLVCIKA A O , , I 
rua do tJomiucrcio, ti». 6, tèm & ven-
da cate grande remedi« de Bouza 
bouros, som rival na enra daí tos-
ses simples, broncliiticiiH, laryrgcus 
aathmaticaa, coqueluche« c pnlmo, 
nares. t i " , »»b. e dom.) 

PÓS DA IBFAKCLA P\KA A DENTIÇÃO 

R c m t d i , h i m o e o p A t h i ro. pre/ai'a 
d o o o m UJIU p a r t e e s ; e iu l tía p l a n -
t a m u t r c « r i u e l iv i ri d u q u « l q u u r 
s u b s t a n c i a n ' c i v u . 11 í r e B c a a s g e u 
g i v a s , c o n f o r t a a s c r i u f a o , l : t a 
u d e r . t i ç ã o , e v i i u a s d e s o r d e n s d o 
e«tom>-gr;, u s e ó l i c a s e >» d i n r r h é u 
a f e b r e e a m s e m n i a , t i o c o r u m u n a 
n o a d o u s p r i m e i r o s a u n o u d u i n f t n -
o i a . AK o r i a n ç n s , c o m o u s o d e s t e 
r e m s d i o , t o r n a m ee a l e g r e s , gr , r l a s 
e « a d i a s . 

P h a r m a c i a h o m c c o p a t h i c a . F . D u -
t r a A C . — l l a a d o R o s a r i o , 3 A. 

_ 1 5 - 9 

E l i x i r Ki. b o r a t o 
cura dartiiroi o rccimas — 

* « m n l f e e r e i B 
A s r u . M a r i u A m a i m , s o f f r e n d o 

m u i t o d e flores b r a n c a » , s e m a c h a r 
a l l i v i o c o m d i v e r s o s t r a t a m e n t o s 
o u r o u - s , r . idi n í i n e n t e c o m a s p i l a 
l a s d e T a v u y ü , Id. M o r u t o . 

— G e r t r n d e u <la C o n c e i ç ã o , d e 
C a m p i n a i r , t i r i h a a c c e s s o s õ e Ion-
c u r a , p e l a f a l t a d e m e n s t r u a ç i o 
í s a s p e n a á r , ) , u g o s ; . h o j e p e r f e i t a 
s a á d e , p o r u s a r a l g u m t e m p o a« p i 
l u l a s d e T s y s y á , l i . M o r a t o , p r o p a 
gulas por 1). Carlos. 

L y d i r . M a r t i n a <!e O l i v e i r a , d e 
T i e t ê , Boflriu d e ò e a s . r r a n j o a n o 
v e n t r e , s e n t i n d o n m a d u r e z a c o m o 
u m a b o l a , q u a m n d u v u d « l o g n r e, 
t o m a n d o us p í l u l a « d e T u j n y á , M . 
M o r a t o , « a r o u e v o l t o u o a p p e t i t e , 
t e n d o h o j e m a i * aaú<lc . 

A d e l a i d e M o r e i r - t , B. P a n l o , u s e n 
d n s pUuI«B d e T u y n y á , M . M o r a 
t o , e c u r o u ae d e d e s a r r a n j o s iof .es 
t i u a e s , c o m d õ r e s n o q u a . l r i l , su f 
fooaç&' • e u n c i a s d o v o m i t o a q n o a 
t r a z i a m a t o r m e n t a d a . 

( F l / m i . 8 r e c o n h e c i d a a ) . 
V e n á e i L i a e e m S . F a i ü o : B a r a e l 

& C . 
2, R u a M a r e c h a l D o o J o r o , 2. a l t 

<)aatTo c r l a a ç a s 
A t a o u o n s i le t o » s e r e b e l d e , e m 

c a f s d r B r . c o r o n ; 1 .To-é L i p ^ s 
C o b t a M o r e i n i , l a r p o d ^ ( ' u . ' u m b y j S l 
c n r a r * m b e c o m o Jut hy- 1 ' r a u o , 

-.ara.-, • 

Üepofaiiv» honjflíopa L U C O 

S A N A U I K A e n r a d u i t h r o s 
B A S A I N A c u r a r h , u r n ^ t i s m o 
S A N A C I S A e n r a u l c e r a « 
B A N A ' I N A c u r a p s c r o p l i u l a i ) 
B A N A C I . V A e n r u s y p h l i a 
b A N A I N A C.rro d Jl 0 • o, 0«'r-S I 

. . ' O i , 

i r c o d e T o u r o s 

W I L L S M S P I A N N T 

M i . « I B l 
I H M i l 

D o m i n g o , 1 7 

d e o u t u b r o d a 1 8 9 7 

A's 4 horas da tarde 

(Com escr.plorio e agencia ií ma Mare 
chul Dtod.ro,u. 8-A) 

Auotorisado por cm partionler 
am'gr), qrui to rctúii disto cnpitul, 

' f . rá leilão 
DO 8ÍGUJNTK : 

D m u I s p l e n ü i d u ^ n i ç ü o d e 
c a u e l i u e i r ó , p a r a d o r r - : o r i o ; u n i 
í ab^Ki iüco p i a n o pu»u e s t a l o ; ;•( l o 
m o d u s ; g u a r d , a - r o u p i t f , FC .var . inhu. 1 ; 
g a r i r l u c c m i - l s s ; 1 i i ça^ ; roripne, ; 
o c n s e r v & s ; b e b i d a s e a m g i o u d a 
c n a a c u a c o m p o r t a d e e s ; c i Ii o e 
o u t r a s m o v e f s , g e u a r - a o n t e n a i l i c s . 

Venda /orçada para prom• 
pta liquidação 

H O J E 

S a b b a d o , 1 6 

V * 1 

• 

nardo ác agalàâ's\ 
I oi:.!, ni' . .- 1J> 

- . jú. j,t Igt) j u. 
CO ',o . • 

Rita D. r ta ti. j 
1 3 III),UB j 
V i . m * 

:l - I 

H O I R 
I Ik. V 

MAGSU F I CO 
m 
Xi . a 

hoje 

O 

ïdoro 8 - A B a r c c i L i i t f « 

AGENCIA 
PE,.O LBILOEIBO 

M o r e i r a G a m p o s 

DE 
Ricos, e l e g a n t e s e c o n f o r t á v e i s 

M O V . f c 
Sumptuoso piano forte, grande modelo , caixa de «bois 

fuatada a ouro, 1\H e 3 cord-.s obliquas, c o m bcUaó 
vio as vozes, do ceiebre fabr ica" te 

Valiosa ornamentação 
Optimus porcellanas. 
Fii-.os crystaes. 

_ Supe.-iores metaes, perfeita pêndula de «vieux-chê 
bat ria e utcnsili ,s de cozinha 

noir», 
u ma-

c a s a c x c o l l e n t e -
m n ; e m o b l i a d a e 

o s r - ü d a 

.IträsL o j o 

ß ü , 16 

ÜJ CORRENTE 
AO MEIO DIA 

®nsfplftei F : i r H o , n 29 
I . F . r t o i m o 

pio 
íiidispen .avois err 

e muit 
umu bem m o - t a J a habit ; 

S3 i » £ ä t . O £ l l r t ö 

e » , l a m -
Iutres objectos 

Çi-O. 

Co-,II esc: iptorio ci rua Morei-
ra Cesa , u. 35 D, sobra-

do—Amiga rua de S. 
Bento 

L e g a l m e n t e . n - „ .«ad- , p e i 0 c h e . 
f e d e r f s p u t i v e l l u m i l i a , q n e „ „ u t . 

Paru o interior, fará W l i 0 
• ' f etH4 ex jelisntfB movei» 

• etc. ' 

A S B E R s . 
A IDiBj 

^ d S í í T A 
Óptima e u.-ir,pl,-U mobília aus-

:B.>cn tendo 17 bonita mea» 
. .oouda p.»u m-otr ,, CO.-O t.mpo do 
uiarmcre de oôr, eioellome p i a n 0 
,o conoaituad., Muotor B R A N ü E S 

outro piano de i:.eia ci-.u ia de f J 
b r i o a i n g l ê s ^ , j u r a e s t u d . a , d e n a 

: a rnoohog de rotsçio p a r a ™ 
na. amos, bonito capi-lho de crystal 

! o grundo quad.o reprea/n».^: 
«O ngr;uso f.ancez., d i tosa 

nfi,'l,»s. grande 
j » ? r u « . 

ici gradin,., vu rios 
bo n v.. topeis » Vf Und»!, 
-w s o enapidoiras 

11002«. 

Am 
I. eaate t o n 

• i ' o r c i h t n a 

BANA' INl n i g uu' rulgi:. 
BAN Al, IN A 6 u mellior di-íur» ! 

tlvo 
BiNACINA ofta líti-ai» o o-,;,, 

moRO 
B.-iN.V'lNA «s enooiiru rnj qm.1 

qu-r quanti.ladi nn 1'birm-o,, dt 
b'. i i u u b á U o u p . — í i u » d c R , ' n r , 
r; 3 A. : o » 

n 
E-crrp torto r p 

q u e c 
I. ia pi 

V í m h * ' o r . i i î r ' t e , -

N o a d e fc- in. e j> i r J 3 , , , o»n e 

A'.«ml%, —t <>•»,;. , ,.-. ,>r; 
o o t e n o i » , f - ' O'i ' i , . m - ;; 

V « 0 / 1 f - s e ..H -tiH K..HM-I-. 1 

M ^ U R O S I N S : P R U N S S t ) 

E l . x i r . ' . ' o e o i i o 
cran , rueuo .l s oo 

P e i t o r a l iS'c C a l > > i \ ï , * f k 
BakuBL A C.. 4 n;« Mi,re.,ht 

Ümxioni n" il. rer- -r«n do Ia.jt 
••unte, o ar. .1 A. de fi' izk S'.ur. 
oiiiu gründe partida -Ur <rf.-* yd. ' 
I.'.-.«,4. rd, •• af.ir-.» U, fino.-ûir. .out-: 
a s t o e i M , b r o p c h i » - b, « t l i f a u r 
q n e i u c l i e a , i u t t e r e ilr.-rtdb el, 

•Ha., nub. H dum 

-Sc«áed»«r U.-CCH- att <_e<atul.a 
ái » a í p 

M'CÓOA 
PandáucM nea<u atòarV o m *<• 

oieda le bancuria pin» .n < <> .(flea 
'le descontes e tltnU,-. poiçttT,,-- t , -
ou reoobiu-ntoa qne tmiLaai d, 
«cr fe'tca ne ta cu "as pr»v»* de 
8. Puni- , Bat,to« R o oe Juneiro 
sob módica« notcmis-ões. 

Mocóca, l.o de ei to 1 ro do 1867 
a t é 31.) C M T O L A & C . 

E l i x i r M. P e r n i o 
E' um di'pura*ivo Indígena 

8 $ 0 Q 0 T d o z i a 
de mtAles iu ixn toa bonsccopa-

ihlc(i> 
sortidos á e'C lha do comprador 

Todo« os Biadicamf nt ' » u o n 
vidros de biyst.l ami.:eliii e dc» 
principaea laboratur/on da Europa e 
Au.eri -a do Noit?. 

Pharmacia Homceopathica 

e l i x i r M . « l o r a t o 
en-a a liiii» 

• Ï? * 3 rv ri r-
UiUiiua' 

' : rua Marechal 
do ezuio. sr. i l ^ 

'i- se retiri !.. <•• 
quem mail, dér. oiu f 

i « m i . i a É 

, r 
à c 

B vP 
W ^ S k 

u a s 
nci ' Viae. > 

m ? t> ; 

rArt-./ffK-r. ' 
ù à k é ai '-à 

J o ã o , 
V « ï t f i o r a u e a c : a, 
d, talh.-nlo no Kitado ae S. 

w s 
k ù «.v^ 

í i o 

"0 never 
com üi tes dou .1.«, oatoía lo 

a d " :to 
as capi 

' • »ás tu ti lá 

F O 

L E I L Ã O 
DE 

T f 

i * 

. . . Ë . . . á . M . J B L 

B O T J Z i 
J o m a g e n c i a e e s c r i p t o r ä o a ' 

LS Ü 0 £ ' e c l o 1 G - J p. 

Cl tê, 
8 l»o-

» ''•'• m 3B : esp j o H -
- en il » danqner-

1 • t u tsinpou 
! 'o îciii-.indor de 

bouito ta-
u«p; ! ; r t s do por-

P - B l ï l i C ï i P ^ i U 
- rnrça, da oatiella 

! : t 0 t l i P* oa>i»l, ten-
om,.. nioia» e cel-

, n u t 
d d 

h - d . r n , 
ü 1) 'n los b iiirj 

ra rm rn du oôr. 
n- l u . m 

• < e luz, CC m chia 

. • ol ».'.— 
M a g n í f i c o 

o, m <iar-
' -o* I. i spciho de 

lUlUJ . 
E - ; , ! • 

à |, rt: 
11. . , , t 

faren , i a 
"go , u-
d- ..:„.,, p 
diiiw pu,] 

Eicellecte lh 
p a a o ï u - 1 , d i t o 

>, c 
.udos 

raarda-voiUdoB, todo 
" '»'I co-ir, n ,i j 

H - - U-..«aeuj, tendo 
« crystal. 

r * Ji S'rv.'ço do 
;« a it ï'4or o, (üto pura 

t elinhos para pé 
i ' • ' " ir.aneebo. 
" '' » d Van etc, 

• o , D a -

•'-Ü - Ï 

o in ^ r te 
e m f r e i s t © » o 

E o i T \ ï s 

O a taABieaii 
O sr. José de Oliveira Marquea, 

do Rio de Janeiro, uuron «e de gra-
ve Boffrimento do figuilo, usando 
das Filolaa de Tujujú , IUI. Mora 
to. 

—Luoio Rodrigues de Assis, de 
B. Paulo, era viotima, ha muito tem 
po, de pertlnuc djspepsia; «arou 
completamente, com o nso das Pílu-
la« de Tayuyá, M Morato. 

—Carle« BcUimidt, de Macahí, 
asou as Pílula« de Tayuyá, M. Mo-
rato, e our, u se perfeitamente de 
fortes hamorrhoidas de que «rffria 
ha tempo. 

—Armando Bueno, de flanto«, to 
mon das Pilnla« de Tayuyá, M. Mo 
rato, e com cilas ctiron completa 
n ente a enxaqueca de maia de oin 
cs asnos. (Firtna r«oontieoiila) 
Dope,ait,, em U. Pualo: BABU*1> A (.' 

i Rua Marechal Deodoro, 2 alt 

E l i x i r »T .Mora to 
cqra euipigous 

E a c r l p t n r a ç S o M r r e a m t l l 
C o n t a « i o r r « n t n 

Drovemcnte «erá exposto íi venda 
nm trabalho Bobro oortaa correntes, 
onde Be encontra o mo lo de calcn-
lar juros sobre os saldis, indepcn 
dente da ordem uhronolog ca do 
venolmentoB. 6—8.. 

F e b r e , toa««, n a u r n I « 
B S B g u e 

• dôr no pelt?, «offreu durante cinco 
annos o - - - - -Br. Antonio Josquim df 
S f Ä Ä I ' n r ^ n - i l a l o h l & O- 2;l6t-#0üa Aqn^l., 
waj, 0« a . uo rrsuo, | ia¥ ^ImtföM p%, 

F a l l e i i e i a Jt'o»-t«rs, l i t , r q -•«•» & <-. 
Como credor que «-íubargou u c n ' 

cordata r ff reçu la r.etts (allcDciu e 
appellou t ara o Tribu i l ,',e Jaeti-
0«, da sentença de homoli'ûaçûo da 
mesma ocncorlata, piot ir t , contra 
a entnga da mansa a h faUidon e 
«ua liqu'daçiD p. r est.n, protostui 
do fair r valer a todo tempo oa mens 
direitos contra ta mnmoa Mudos 

S. Puulo, 14 de ontnbro de 18H7 
FRANCISCO GOKÇALVEH r,o> B VSTOS 

Cbc^. 8—1 
F a l l e n c l a 4k H o b n to V e a a -

c h t A «inià» 
Clnuiftcaç/to de crrditoi 

O doo'.on I U , LU< 1 Marquis Can 
tinho, jui» d« direito do ('ominer 
o o ,efe 1.1 oid iil- , com»'va de Pira 
Oicaba. Faa a»l,-r ao« que o pre 
seiitr aditai virem, ru delle noticia 
tiverem qo», por ti»rte d s -yn iioo« 
e o-mu-isfâo fl,, al d u n . s s a iuiliòa 
de Robeito Penach, & C f i tpni 
«entala aoUs,iii uf&o d« credito« 
segninta« : Credor,,» pro, l»gludos, 
a» u paio Dias & C.. 844$BOO; C'y 
priano Varg.«, i!3B8'i'i:l, Kilnardo 
Bodrlgaa Lnploi a l!)õ$000. Credo 
ra« cliírograf haii i«: Ern-«to Keni 
g. nts A O.. lHWKIíltid, Hampaio 
Diaa & 0 , !.':9íy>$<KX); Figueira Cn 
cha 4 Cl, l "U3$t ()0, Pin s Mattos 4 
C„ Ü 8(ll$MXJ; Elizcn l'ieir« A C., 
I : 9 0 0 i 0 ü 0 , tíennoao P K o u l o , 1 : 9 8 0 » ; 
José nstcidío Meares de R»rroi, 
820Í00Í) , J . O. M. G n e r r a A C . . " " 
1:141 $810; Atmaudo »» " -'» 
2 :0201000 ; J a o i B » ' " . P e r r ' f î ' 
C » r » » ' v, d » Silva, 4811; 

•V ^NrgH., iai;$(iW; Irrr.&o« 
VI 

G B i p l d f m e t e a u c t c í n V - a J o , v e n c e r á , 
n o u e m maia - t i è r e a o Cariar 
• o , eiiüs » u a £ 5 d e ^ a r ç o , 
C e r c a d a U e i h c . 

Segunda-feira, 
18 do corrente 

A's 10 horas da manhã 
Um cavalla baio, marchadgr, ^ um ou-

tro para carro, e uma excsííente best^ D ira 
sella e carro. 

HPüRTAHTE 
Yp 
JL.JI 

n.lid a 'im. 

HOJt: 
S A B B A D 

T A U 
DE 

i ci u m íiiBgniflcj t i lbury i glez 

• U I 

C O R R E N T E 

<3> 
V 1 . , , ! J c 1 1 1 1 1 t i r é 

u de ferro fiara «oi-
( -o . c loi õas e oobertas, crr »doa 

opi.moB toilettes, cemmoda 
- > i t . duplo. 

a çv . l - . j , rc D ina para 
- m e « o , o - . X « ' . a r d a s v e s t i d o « o , , 

iioles, ete. ' 

ís.Uda me"u claoi.o» de raiz da 
•e optamos gJardi,-r,rataa e g n u ! 

. i» comidas, de cleo, grande e riço 
- luxera do nogueira, em 3 corpwi. 
..to m,mor, com mármore, excellai»-
;e meia motilli» unttriucu, tendo oa 

s í, spuláures com fina ha-
, br. oto consolo com cedra 

rm re, vlBtca. teptia, m^^iífle» 
ta-,morio»na, bom depoilto 1 'ifcHne m.ui t.,in«h», 

• xacitt p. n * r*r» agna, 
u ' ,issh; bonitos tina-

• r o - - ; — p a y m g e i , , . c a ç u s e 

fér- ç e d H„» f.yense. jwv.Tá 
V*'« aim, ç > e jnnf . r ditoí 

' •> por- l iana, ' o M 6 
oryatal, talha-{•ma 

f-B ' 
k al i , 

nW. . ' e r v ç 
í ohri-toil« 
». gO) t c o u m n i u , 

M o » -
zi . - ' 

f« s. etc.. no. 
C S i I Ï H A 

vaúlhanio e bateria de 00-

T' 

6 DO 
A ' 8 9 i | 3 H O I i A B 

A' rua Vinte e Cinco de Março, 
( E m Tr mte a » n « r c a d o V v l h a ) 

0 lilLOEIK 

I h f ê v e s L e a l 
Com eteriptorio d ,ua Mo ei, a rttar, 35 Bt ^ ^ (Áuii a d{ g B M 

D E V I D A M E N T E ; A Ü C T O R I S A D O 

P, lo diMinoto cavalheiro o '.Í! a. sr. L, Qiet, que se retira para o Rio 
da Prata,T-n e-á ei i f não; « p n b loo leilio- ^ 

Dni m.gn floo t i l b - ^ ic . e,, ,,ua também se arma em charret, íome 
olh qne ex »ie em d Punlo). 

1' r i n " T " ° o p ' " • m " j 0 1 ' , »nglo normando, «ervindo rpara oout è, phieton qn vi, toria. 
Uui di», to.iuiho, ile 111,da rstimpa. 
2 ditu nuVt f rtes . a r , o íerviço de ca r e t a s e niain. 
2 m«guinei« cuv.llos par» solia, mnitos mansi s 

As vendi» m á » fcit.s u mtfa.r l »nce obtido, vi«»o ter mr Ofet d» 
segu r v. igsm ror e«tes I 

Opt ini i t oi caslAo pni-a q u e i n ne«em<itur du u m 
olitol-o d Impendendo IMMIOO d i n h u l r » . - .n « i i l raa l , 

A o leilão DO»'* 

HOJE 
C.i ,»-

HOJE 
i l i b a d o , 1 6 d o c o r r e n t e 

A S IL I MI1A IIORAH 

A' rua Vintee Cinco da Março, (Em frente ao Mercado Velho) 
t) n g « n t o d a l e u à a a 

C H A V C S L € A L 

SM-D B A O T H J J I O 
Optiiua liunheira de zinoo. 

Caiaaí, morqueza«, jarro«, baolaa. 
meBinhas e onbides. ' 

3H<5) C C R U X O O H 
< hic porta-ohapéos de canella ei-

ré, com espalho e flnos cabide* da 
•ckel, limpa calcados, de f e r r o a 
< a: ichoB de oooo. 
Va v-ndsN aerft«! fe i ta» M 

m a l h a r l a n ç o fcoa«e*ui«* 

H o j e Hoje 
8 « b b a d o , 1 6 d o o o r -

ranta 
A O M E I O D I A 

8Xonscte<^ U r|aiIo,29 
0 ^ C J Í N T E L E L E I L Õ E B 

C h a v e s L e a l 
N B.— Esto magnifico pra-

dir. está para alugar-ge, findo 
o leilão. Informações com o 
nnnunciante. 

Descalvado 
Emilio Monleforte commnnioaaa 

sr- us umiges, n em geral atodoaaa 
«rs. viajante«, qno mudon sea 
tel para junto .), l i a U f t « , prãSã 
p t i > p « s u < i M « B l e > < M e s 4 s pa-
ia o seu ramo de negocio, taipo» 
trando se actnaiuente alli todaa aa 
vantagem e commodidadã* 
«aHas ao* oa . viajaal** a 



O O U M M J S A I U Ã O JLÍÍÍ 6. ^ A U i - o 

l Â Ç O B S F S A B H & C S D T I G A S 
approvadas pela 

IPARTIÇAO S A N I T A R I A 
R e n i c d í o c o n t r i t a r m b r I ü K n c l . A embriaguei habitual pôde ori 

giuar graves moléstias do Byatema nervoso e do eoraçio; nestes casoa, 
administra se á victima o r e m e d i » c o n t r a s e«&briag;uez pre 
parado pelo pharmaoeutieo Granado, enjoa bons offeitos aio garan 
tidos pelos proprios paciente» Vide prospecto. 

Affût» tiQjrlexa d e O r a r a a d u . Anemia, lenieniia, chlorose, infecções 
malarieaa, typhioas, pnerperal, pnrulejta todos os oasoii mórbidos, 
dyorasioos.dyatrophieos são tratados com a A g u a i n g l c n do G r a 
n a d a , poderoso agente therapontico tonios, anti febril, aperitivo, re-
conhecido o empregado por muitos distinetos e respeitabilisaimos srs. 
ruedieos oliuicos. Vide o pruspaeto. 

X a r o p e a n t l - C ü t A i T l i a l d e c a í r d n s b e n e â l c t a « . Inflammaçiío agu-
da on chronica dos orgaiaii respiratórios, tosse, oatarrho pulmonar e 
oatras manifestações s&o convenientemente tratados com o V . i r o p e 
n i n i l - f a t a r r J i u i c a r d n t i b r n c d l e t n s , do pharmaeentioo Granade; 
medicado de valiosa aoção balaainioa e expeiotorante. Vide o prospecto 
parn seu uao. 

P a a í a <3> L y r i o . A h.Tgionc d» bocea exige o nso da P a s t a d e L y r l o , 
do pharmaseutico Granado, exoellento preparado para a conserva-
çfto dos dont«* e suavidade do hálito, pura evitar o oscorbnto, a fla-
cidez da gengiva, otirie dentaria e outras manifestações. Vide o pro-
specto. 

V i n i l « nós. d e K.»;îa. A neurantlienia, tosse nervosa, depressões nrasou-
lareH, quer sejam por VÍRÍIÍBB, trabalhos iutolleeta&es ou exoesaossâo 
convenientemente tratadw« owii v l c á o nó/ . Í í I t o l a d o pliarma-
ocutieo Granado, medicação tônica o reconstituinte, muito preoonisa-
da paru rognlarisar aa perturbações do coração e intostinaes, toman-
do-se um calice antes ou depois das refeições. 

E l i x i r mõ?. d e l i o ' a . A dyspepnia atônica, gastralgia e ontrofl üoffri-
rnentos dos orgsms digestivo o intestinaes s5o perfeitamente tratados 
como E E i x í r n<5z d e K o l a do pliarmaoeutico Oranado, onja acção 
túnica, ijiitritiva, uupoptioa, aperitiva e estimulante eonstitnom vn-
liesos elementos therapeuticos para os CSBOS indicados do precioso 
excitante das fiinoçõeB vitaes, tomando-se nm oalioe antes on dopois 
das refeições, 

H a g u c s l a f í a í t f a do G r a m p o , a perturbação gastriea, cardialgia, 
náusea, oruotaçio, espasmes, ucldez, indigestão, dyspepsia e outras 
moléstias intestinaes são tratadas eom a « a s T s e s t l a f l n l d » d e 
G r a m a d o , do efflcaz acção eatomnehica, aperitiv e levemente 
laxativa. Vido o prospecto explicativo. 

L i c o r T l b s i n a on S a l s a p a r r i l h a , u syphilis e todas ao suas manifesta-
ções d*rthtos<s, escrophníoHus, pustnlosas, oaneerosas, etc., são radi-
calmente enredas com o L i c o r T l b a l n a o « S a l s a p a r r i l h a de 
Granado, poderoso e acreditado depnrntivo do sangne e restaura-
dor da saúde. Vide o proapeoto deate importante medicamento. 

V I a k o r « e « f t i t l t n Í B t r , e t « . , » tuberculoso pulmonar, ehloroanomia, 
lymphatismo, raeliitisino, debilidade, são convenientemente tratados 
com o V i n h o r e c o n s t i t u i n t e d « < i a i a i o , e a r a e , l a c t « - p h o s -
o h a t o fie c a l e p e p a l n a g l y e e r l n s f l u , do pbarmaceutioo Gra-
- " oreporado dc todu a conflonça, pelai! propriedades medioamen-
tc i ' ia» b i ' " 1 '™^™ da sua excellent o fórmula. Par» melhor apre-
ciação doo ounvaieC-antee o alquebrados das forças, vide o prospee-

Vl fs te»^ te l í apÉiOlppl ia tado , ruchitismo da infância, ehloroanomia, 
enfraquecimento pulmonar e por velhioe.rocommonda-se coni vanta-
cera i> V i n h o i t j t rap l iORPfca tad® d o p h a n n a c e a t l c o « r a -
io a i o cniíi bane ó a reunião dos melhores phosplmtos, constituindo 
um poderoso alimento para e rgue ra vitsHdade do organismo, de 
grande auxilio pura lis peasoau quo umanimentam crianças : tomo-se 
oui asdíoe áa iefeiçõco. _ 

a í e ü t . r i o Ú i c o r , preparado pelo pharmaoontico Granado, segundo fór-
Ti.n '-i da Gnyot, empregado no tratamento dus enfermidades dos 
orgams respiratr.rios, oatnrrlio pnlmonar o da bciign,; muito apreciado 
na estação calmosa, como preventivo de moléstias epidemieas. 

.. » f n n r a t ^ « -Sxtr f lCto F inHI« , composto do Balsupanlha, caroba o 
iíV í manacá proparado pelo pliarmaoeutioo Granado; emprega se 

Es tas preparações são rigoros- men t? d o s " d ' s 

vantagens no tratamento das molostias syphilitioas, rheumatioas 
darthrosas, nlcerosas e para depurar o sangue. 

E l i x i r i o d t i r e t o d e e a l c t o , do pharmaeentioo Granado, medicaçfio 
reoommendada no tratamento daa affeoçfies entaneas e syphilitioaa, 
preferido pelos enfermos que n&o podem supportar a acção dos saes 
do potássio. 

E l i x i r d e c a s c a r » s a g r a d o , do pharmaocutico Granado, medicação 
tonioa e eupeptioa, empregada nas perturbações do estomago, dys-

• pepaia atônica e flatule»t», etc. 
l a e e ç ã o a n t l - b ' e n o r r h a j l c a , preparada polo pharmaoontico Gra-

nado, i j ura o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, es-
pontâneo ou syphilitieo. 

T l a & o C o r d i a l T o a i o o , oom peptonato de ferro, preparado pelo 
pharmaeentioo Granado, e mnito proourado para tratamento da ohlo-
ro-anemiu, pal idez, amonorrhéa, debilidade do organismo etc. 

T i a h o d e Q u i a a l o l c r a ú o , proparado pelo pharmaoeutieo Grana-
do, de importante acção therapeutica para tonificar o organismo e 
curar as aileoç "les herpetieas e Byphilitioaa. 

Y i a h o C r e o E o t a f l o , preparado polo pharmaeentioo Granado,muito re-
oommendado nas moléstias do peito e na tísica. 

V i n h o d e . H a m b e b a , simples e ferruginoso, preparado polo pharma-
oontico Granado e de reconheoiüa utilidade no tratamento das mo-
léstias do fígado, iotericia, impaludismo eto. 

V i n h o todo - íaaalcoíphosphatadoglyeer inado) do pharmaoontico Gra-
nado, muito ra ommendado com utilíssimo proveito, no tratamento 
lympbatioo raohiiico, anêmico, esorophuioso, tuberculoso, tomando so 
nm cálice ás priucipaes refeições e uma oolhór de sopa para as 
orianças. 

T i a t a o V ie i r ÍDO, proparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso an-
tídoto das onformidades do estomago o dos intestinos, darrhóa, col-
liooB intestinaes eto. 

V Í E Í S O Q i i i n l u a i , do pharmaeentioo Granado, succedaneo do Labar-
raqne, do efãoaz acção túnica o febrífuga, o muito preferível pelos 
seus princípios activos e determinada dosagem, nos oasos em que so 
necessitar de ntn podorobo tonico e estimulante. 

R o b F e r r u R i a o » ' « , do pharmaceutico Granado, de muita ntilidado no 
tratamento da hyppoemia, h y d r o p Í B Í a onopilação, debilidade, icterioia, 
eugurgitamento do ligado otc. 

X a v r . ^ e <te i r a b u ^ o i o d a d o , de Granado, de grande npplicação no 
lymphatismo, rachitisrno, engnrgitamcnto lymphatico, esorophuioso. 

X a r o p e d e V r a c A , preparado pelo phurmucontioo Granado, de seguro 
eíloito na asthma, bronchite asthmatica. 

S n r o p e S o d o - T a n n i e o do pharmaeentioo Granado, mnito preconi-
sado o applieado por distinotos médicos clínicos no tratamento esoro-
phuioso, papeira, leucorrhéa on flflres brancas eto. 

X a r o p e d e I c h t i i y o l , preparado pelo pharniaoentico Granado, enja 
aoção therapoutiea nau affecções syjihilitioas 6 da pelle tem sido obsorva-
da por eminentes médicos clínicos, até no tratamento da crysipela branoa 
on pernsn inchada«. 
E l i x i r d e p u r a t i v o d c » c i u c o veg^etnes. Durante sete annos tem 

esto medioamento produzido ouras ou verdadeiros milagres, nas se 
guintes moléstias: nyphilis, moléstias vonereas, rhenmatismo, escro 
phnlas, darthroa, cmjiigens, boubas,eto. Finalmente, em todos '-o o» 
soS de impureza do languo. 

I m b a y b t n a prodigioso xarope approvado pela Inspcctoria G»fiil ile 
Ilygieno o onjos resultados obtidos nn »«tlima o bronchite aothn ati a 
provam a sua efilcucia e dão-lhe o primeiro legar entre os seus con-
géneres na therapentieu brasileira, 

â g n a b r a s i l e i r a , já tão conhecida entro nós, eomo energter- a- 'i 
riodico e poder ;so anti felnil, continua Jk A g n a ' b r a s i J « í > ' a 
combater todas as febres palustres, intormittentes, eto. 

Attençâ-:».— Previnem os annunolantes que as Biibstítn^ões do- < 
prodnetos phwnaiceuticos por ontros são dosleaos e falsss, | n 
têm Bompre quauüdode para satisfazer ús requieiçõea dos s 
Bumidoros. 

P a c i f i c S team 

NAVIGATION COMPANY 

Orcana 
o PÂQOITI I«(lLia 

esperado do Bio d l 
Prata, no dia 26 de 
outubro, sahirá para 

l i l M i 

L a F a l l l c e 
e U m t « o l 

depois da Indispensável demora. 
Leva passageiros 'de ': primeira, e 

terceira olasse. 
O FÀQU1TI IBOi.ïH 

l l n n i l i n esperado da Europa III riVid00 d i » s<; outubro, 
• « « i n l i é « 

m a t a A r e n a « 
• V a l p a T - a l a e 

depois da indispensável demora 
Èsto paquete recebe passageirci 

para o Bio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gratil 
aos passageiros de todas a i classes 

Os paquete* desta linha eSo iUu 
minados a lus «lectrjoa. 

Para passajene, enoommendn» e 
outras informações, com os ogontM 

S i n a d e K«at t , r J« , 1 3 
S TAflT.» 

LIVERPOOL, BRASIL 
And Bivcr Plate Slcamcrs 

U N H A LAMPOBT & HOLT 
Serviço de passageiros 

P a r a M o v a Y o r k 

O PAQUETE 

COLERIDGE 
Habirá, no dia 21 de corrente, para 

I S a h i a , P e r n a m b u c o e 

Estas preparações 

O L A O ^ r s j 
l e r m o s , o u d e q u o i n o s t i v ^ r 
e ia G e r a l d e U y i j i e n o . 

rigoros 

Pd phamaeUt t 'Ir' w ' 
n l i r e i d o d a -1 ui 

s e u c a r g o , cou-I t M 

com_ 
e seguidas de explicações para d'ellas se fazer uso 

Oranado, d rua Primeiro de Ifii-f» n. 12, Hin de Janeiro, £ v a n t a j j o s n m r » !<- •<• 
> rporaçâO i n p d i c a e d o ( i i ih l ico ; p o r t a n t o , a s o x p c r i e n c i u s d«i 

. s n o s s o s p r e p a r a d o s p l i a r n s a o e u l i o u ? , a p p r o v a d o s p e l a I n s p c t - i o . 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a G H A N A D O <& 

12 e 14, RUA PRIMEIRO de 
R .IO D E 

• f , « 

E'ite paquete proporoiona aos pas 
H igeiroa de 1». e 3». classe todo o 
<> mforto necessário e tom a bordo 
•li-vlioo e criada: viagem mais rapida 
(| ie via Inglaterra o sem os inoon-

uiiontos de baldeação. 

fiste paquete 6 illnmínarlo a luz 
electrica. 

Hecebem ae passageiros do I a e 3» 
ciasses. 

Pura carga, oom o corrector 
W . R Me . Wlven 

SO, Bua Primoiro de Março, HO. 

Tara passagens e mais informa-
ções, oom 

0 8 AGENTES 

R O B T O N M E G Â W & C . L D 

K u a P r i m e i r o d e U a r ç o , n . S 8 
BIO DR J A N B 1 B 0 

L A V E L O C E 
Navigâzione Italiana 

0 VAP0B 

MATTEO BRUZZO 
Commandante B 0 8 A 8 C 0 , sahirá 

de SantoB no dia 19 de outubro para 
M o n t e v i d é o e D u e n o s - i V i r e i 

O P A Q U E T S 

V I T T 0 9 U 
Commandanto U' Buoelli.—Sahirá 

do Bio de Janeiro no dia 27 de oa-
tnbro directamente para G e i o f a 
e H a p o l e s . 

PBEÇOS : Camerins distinoto», 
te. 1000, 1 a cisas», para Génova f t . 
650, para Nápoles, 780; 2.« olassa 
para Génova, fs. 5*0, para Nápoles, 
778; 3." classe, fa. «0. 

O P ! Q1TETE 

S A l f O I A 
Com duas macliinas e duas halicts 

Bahiríi do Bio de Janeiro, no dia 
ti de novembro, directamente, p u a 
( g o n t e v i r i é o 

e B u « n c S " A i P 0 S 

O BAP1D0 B ESPLENDIDO VAFOB 

Cittá di Génova 
Commandanto TOSCANINO—Sa-

hirá de SantoB no dia 4 de novem-
bro para 
« S B Í M 2 W & S 

M I L P O L B S 
Com escalas pelo Bio, Bahia a 

Pernambuco. Este vapor entra no 
porto do Beoife. 

E M B A K Q U K 
A companhia fornece oondueçlo 

gratuita para bordo aos Brs. passa-
geiros e snas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prln-
cipaes cidades da Italia e mais ea-
pitaes ouropéas. 

BILBETEÜ 0 DE CHAMADA—Oi 
agentes da oompanhia -La Veloce« 
vendem passagens do 3a classe, da 
Geneva cu Napoles>, para Pornam-
buoo, Bailia, Victoria, Bio do Janei-
ro e Santos, u fro. 100. 

Tondo a Companhia LA VELOOB 
decidido que do mor, de oQtubro 
prozirio em deante, além dos seua 
paquetes da linha do Brasil, tooario 
no Bio d? Janeiro, tanto na ida da 
Génova BO Ilio da f in ta , como na 
volta do Bio da Prata a Génova, o* 
seus grandes paquetes «8AVOIA» 
e «NOBD AMEBICA.. Os agente 
da Companhia LA VELOCE - A 

deia pMPbgena de camerini di- . 'B?.' 
primeira H oognnda class»' , ?!* 
o volta com abatimento -* , l t I " 
oocto, ooin o praso dp nDte P°* 

am anno. 
8 m u . ta. 

c " • a , os agentes. 

RTTA r m i á t * T r * o a t 
*•>O COMMBBCIO N. 17 

' - » « l i t S, T r * « t — B n a de Banto 
Art-jr.io, 52—Santa« . 

«>»- ,\1IJU4.0 
O AMA n o FBI.: * Á t> i'JiAi-.SOïTX, qua tanto 

!»T0íte,T,i enootiinuSo so publico, p-iisa swts MOslíonti« 
qualidade», ó reeouuaenuaão ao« or.o so; .reta do «*5e 
taago o de di/ßoil digantfto. 

Este licor, pelas scias qustidiulsa lonioas, compos-
to aa base de sabetaneies vegct:.es, o t-juifo reeom 
oendado como o bebida juiiie ite^'ea» ao paiadai e 

"^ ,mais indicada como aperitivo. 
** w 'A Ml 

S"««-«*»«» • » " > f f , mi 
PTSLO 

Estado de S. Paulo 
» o a f t x x c m ikmmm&M* 

Rua São João, 4 0 
SÃO PAULO 

A T R O PQLYTHEAMA 
EMPBEHA 'Á. BALLEHTEBOH 

Qraode Companhia Lyrica Italiana 
DLKKOÇÂO DB 

f - BE > M A T T I A 
Maes t ro director o r c h e . s t r a , - S r . Romeo Dioncs i 

H O J E 10 de miú^ áe m i H O J 
P e n ú l t i m a i r e c i t a «la t e . i T ' l ' r n d a 1 

S U C C E S S O ! S U C C E S S O ! 
A pedido geral, pela ultima vez, a opera-baile e n ; a c t o s ' 

do maestro G. Verdi, intitulada 

t h e a t r o S . J O S E 
Comp, dramatica dirigida pela 1." actriz 

Lucinda bimões 
E de que f z p icirte a d i i t i nc t a actriz brasileira Lucília S i m õ e s 

H O J E iabbado, 16 ic outubro H O J E 
7" 1 BEGUNDA representação da celebre «e í^«™ t H a t o \ J > A ITHDR 

- original do P. »JourceUe (L«S DKM OOBSÍ»), ABTUUB 
AZEVEDO 

PEBBONAG1SS8:—li Marcliose di Collatrava, sr. I'. V a r t j ; Donna 
LeoTiora, sttol figU, «ra. Iíabei Pioli ; Don Carlo di Vargas, suoi ügli 
sr N jvíelossi; IJou Alvaro, sr. A. Audíuo ; Preziosilla giovaue, x ngara, 
«ra A. Tanoioni - P .d r Gnardlano, Franoioane, sr. A. App)«nl ; 1'ra 
Meiiton*. Pr«Bci»n»no, «r. F. T,»vi ; CJurra, camareira di Lo wora, «r» 
Bima - Maustro Traba >o, ar O. Ileoantiui, Um alcale, mulatieri spagnu • 
„lo "r >1. Carassals ; Um Cirrnrgúr, militar spagnolo, ar. M. Caraça!.). 

Gocheiro' povos ho-panhóes 8 italianos, soldados hespanhóes, homens 
d'armas r ec ru ta it.Üauos, frades fraaoiscauoa. vivarideiras hespRnholae, 
e italianas, oriadaa da h «padaria, tambores o oriunça« de ambos os sexog 

Acto '2 " Bailado - A e t o 3.o Tarantella, 
Camarotes, 30$IXX); Cadeira de primoir» clan»e 

„,.. „ „ „ „ « , ;;?.!i00; Oorae», 18600. 
Ò» bilhetes acham se i vendu todos os dias, por especial favor, na ma 

da Bostóo, J.2, aharutaria central, da . 10 da manhi ás 6 horas d*« tar-
j e o depute, na bilheteria do Theatro, 

' A« «ncommanda» serfto raspe: 
W e c t u do ft|nanhài d o m | „ 0 o , , 7 

M M S Ç ' * * 
flJOOU; VaraudhH. 

UWII". 
iuspeitadas atií ao meio-dia do dia do 

U L T I M O E S P E C T Á C U L O 
D e s p e d i d a da Companhia I 

A poça de maior sueoesso do mundo inteiro ; 800 representaçSes 
•»usecutivas no theatro Ambigu de Paris I Mais de 1000 representações 
ü j' -u-lros I 

Tom--."' os artistas :—Lucinda, Lncilia, Laura, Encarnação 
Beii Julia Au;i3. Julia Ferreira, Nevin, Telmo L ircher, Caetano lieis, 
Grijó, Cardoso, Christiano, Belard, Annibal, Marquea, Lino, Linhares a 

"'" '^Títulos doa qnadros;—L O saorificio!—II. Uma qnódado oavallo I— 
III . A vingança do um marido 1—IV. La Limaoo, /,«ferina & O. I—V. O 
mi 1 0 ao ontro I—'VL ü ultimo ronbo do ianfau I—Vil. O adeus de uui 
abandonado I . , 

C O M E Ç A A S O I T O e M E I A 
Os bilhetes aeham-so í venda no escriptorio do "Entaflo de B. Paulo,, 

na rna 15 de Novembro, até 6 hoias da tardo; dopois, na bilheteria do 
Theatro. 

PllECOS.—Camarotes oo 1» a ü" ordem, 80$000; idem de !i> ordem, 
» $ 0 0 0 ; Poltronas, 61000 ; Cadeiras, 8$000 ; Galerias, 1»500 ; 

AVISO—Depois do espeotaculo, haverá bonds para todas aa linhas 
Amanhã , d o m i n g o , 1 7 — A ' 1 hora e meia da t a rde . 

Matineé em benelicio do actor T E L M O , com O Hotel da 
Ü í v r » c a m b i o , pela ultima vez. 

8 • m a i a d a n o i t a , a peça de maior successo 
da Companhia , que será minunoiada . O s b i lhetes acham - se 
desde já ú venda . N a próxima s e m a n a ; ( M a d a m e S a n a -
G ò n e ( S « E N U 8 da C ó r t e do Imperador NAJ)OLÍ£B 

Esplendidos animais e de um ma-
gnifico tilbnrv ingl"7.. 

HOJE 
§&bbaio, 15 de cuub:o 

A't 9hnras da manh/l 

A' rua 25 de Março 
(Em fronte no Meroado Velho) 

O LEILOEIBO 

Com escriptorio á rua Moreira Cesar 
35 B,—Hobrado 

( A u í l ^ a r u a B. - ••nto) 
i-Devidamente auctorisi-da 

Pelo distinoto oavallieir.) oillrn«. 
r. L. Giet, que BO retira para o Bio 
sa Prat», venderá oin franco e pu 
blico leiláo. 

Um magnifico tilbury ingUz q.i« 
também se arma em rliiirrctí*, (o 
melhor que existe em H Paulo). 

ü m soberbo o rico cavai:» para 
amador, anglo-normando, po'vinlo 
pura coupé, pln-eton ou vi.it ria. 

Um dito tordilho do linda estarap*. 
2 ditos muito fortes para o sorvi 

do de carretões e mr.ia 
2 magnifleos oavalloi psru -eila, 

muito munsos. 
As venda« serão foit"S ao ir ai' r 

lanoe obtido, visto ter M . Uiec, de 
seguir viagem por est : • dia». 

Ofttima occasiilo para quem 
necessitar de um bom animal, 
poder faael-o, dispendendo 
pCuco dinheiro, 
AO LEÜLAO, POIS I 

i i H E o j e 
S A B B A D O . I G 

DE OUTUBRO 
A'n d 1 [2 HORAS DA MANHÃ 

A p u a 2 5 d<! M a r ç o . 
e m f r e n t e a o M e r c t i d u 
V e l h o 

O agente do leilões 

Chaves JLeal 

U m a c-isi e x c e l e n t e m e n t e mo-
biliada e ornada. 

HOJE 
3 a b b f e d a íQ 

J a [, u t u b t * - J 
AO MEIO-DIA 

A' rua Conselheiro Fu tado, 30 
O LEILOEIBO 

C H a V E S L ? A L 
Com usoripturio á rna Moreira Ce" 

sar, 3B B., sobrado 
(índgi rua S. fíetUo) 

Legalmente anetorisado pelo ehe-
f! de rüsneituvel f.-tmilia, que n,ud u 

para o interior, fsrá leilão de to-
los os seu» exoellentc-s m oveis, i r 
natos, eto. 

No dia, local e hora acima 
W. B — A i n n n h S a a k i r á d e t a l h a -
do a n n u n c l o 

O ^eeiitn de leilO -h 

CHAVES LEAL 

. KÀJIQÀMOHK G K l x ^ U L B ITALIANA 
ö o i b s » t « •?• « » » ^ » - r í e i f S e & feïsfcôtiîK«., 

SAHIDAS PARA EUROPA 
0 «PO» PRBSFO . . . . 

» UANII.LA, . . . . 
• ASNO 
» B.tlO va l£AUailKR!TA. 
» OBIOMB , , 
• wAsntNOToa. , . . 
• UlMO . . . . . 
» BKMt-lONH , . 
» rrniUEO. ; . . . . 
» BADILLA . ! . . , . 

10 d» outubro 
ao d< » 
16 de NnTdmbro 
'> d* aoT*rabn> 

16 da » 
!« d« 
A ' f deiomfero 

15 r.» > 
1» do 
M da . 

O BAPIDO S MAONI FIGO VAPOR 

D o c e s e m c a l d a 
Ma BUA DO (jDABTBL, ütí, ven 

dnm-se dooes em calda da» negnintei 
qualidades : 

Mangai»», kilo 6»0IX>. 
Figos, kilo 3 t m . 
Peoegos, kilo D«6(K). 
UarmeUos, kilo XtftUQ. 
Goiabas, kilo üt&UO. 
Marmellada em tijolos kilo StÜOO 
Mellttdo puro, m I $(>oo m « a r -

r a i a . 
BUA DO QUABTEL, 96 

F U N I l y 
In der Siihe dps Dorfe« Dr. Cam 
s Balles n»d dorn Bahiivft Funi 

iciise werdem Lk/ulcreln in ange-
nehmer und fruchtbarer Or-genri 
and LU mütuigeru /.\-ci«e verkauft. 
Uie Teile WHden nenh dein Willen 
Jes KU;,f. r j getaucht, in lie-.ng »uj 
ii>. Aaedehnuiig und die L i j a in 

stäUschen Grand«, den Utwi-ld, 
Jen grossen nud Kbiuen W»ld 
Auskunft erteilt Br, Jofto B. de 
Barrt o Aianlia, der mit voll, tandi-
ger Vollmacht ausgestattet irt. 

,-K) 26 

Bahirá de SANTOB em 19 de outubro, r « a 
R i o d e J a n e i r o , B a r c e l o n a , G é n o v a o H a p o l e a 

VIAGEM EM 15 DIAS 

O MAGNIFICO VAPOR 

Bahirá do BANTOB, em 30 do Ovírente, p i ra B i o d e J a i i e i i - a 
Génova e Nápo le s 

levan lo passagairos para B l a r a e l h a B « a r e c l o a a ocm tiansbcrdo 
em G e o t v s r u u 

O RAPIDÍSSIMO K KSPI-KNniDO VAPOR 

E e g i n a l a r g h e r i t a 
Sahirá de > a n t o a cm B de novembro, directamente para 

R i o d e J a n e i r o , 
B a r c e l l o n a , 

G é n o v a o H a p o l e a 
VIAGEM em 15 DIAB 

Todos os vapores desta companhia sto Ulnmirados á ] n 9 „)„„»., 
possuem niaRnifleas anommod-ições para p»»saKelros d« B r Z . Í ? ? * 
»« d i k U n c l a , p r i m e i r a , »«-qlinda e t e r o e t r » c l a s s e c l a * ' 

Par» paisagens e mais Infi.raaçSes, no^ íTTi - en t , , . '„ ' „ . 
i o â o ü r i o o o f « a 

Bua U de Hyveohto, «g 
KSH I n i . U i «MM 

A . F I O H I T A S>; C . 
JPr»Ç» ila Bapabllta.21) 

H i n t e n ^ • « » • e r i k i i l a -
et». U s a y n -

« h U t a h r t a - « ( « U i s k s a t 
I P ® « î » J ^ g c n h a -

rt VA l-OIt 

P a t a g o n i a 
C a p . I. e . v o n H o l t e e 

B»hir4 no dia 20 do oorrente para 
o Bio, Bahia, LisbAa « Hamburgo. 

Todo* o» Vapore» desta cuiupa^aia 
'«o U)nm]£»d«s a lua electrloa. 

Todoi esto» paquete* leram pas 
««feiro* puu as ilúas des A«6ru 
i f tdair* hV> 

Twi p»i»>*eo» • mal» tuforma 
'Jin, o» Agente* 

E. JOHNSTON A C. 
a.ar<r* r r u t l i w . a , u - i 

a. t A c w 

B A V i a Ã Z í O m ITALIANA 

O MAONiriUO VAPOR 

F 
Comm. H a k e r a a e a , nahird de 8ANTOB em ot a 

R i o d e J a n e i r o , G e n e v a e « - „ 0 „ 0 . - - D t * ^ 
levando psxssgeiio* r»ra a t . H h a , » . . „ T . 
em O e a o t a - « • « ! • » • • • V r t l e n a , « a trsn*feei4»j 

E«te magnlfloo vapor offeree* esDlandi.u. 
passage!ros de tod»« »» elasse*. P U m Moommod^Oe. ' p a n - , 

verd.m . ."bUhefet d ^ c h T m i d ' . ' . S ' a ^ , 5 e n " U » desta oompanM», 
Banto, « B)<> d- J» n e i r c > p e i 0 ' * ^ ± 8 « » ™ « » » a p o l a f 

Para paniagen* • mais lnforma«R.. 

b r i c ^ L X & f e n i l e " 
Km H u h « eon " * » « " « " » » . «0 

A - r i O R I T K « 0 , 

• H P m 


